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I IMere um tekgramma do Pariu. par» 

I o Jornal : 

•A df .pelto da violenta cliuva d« ho 

I j " . 'ol enorme a affluem.ia de |>eiw4aii ás 

I oxequlaa rezuda» na rgreja do Saint-Pler-

I re du Cliaíllot, ein «uffragio da aJoia do 

I desditoso aeronauta brasileiro Augimlo 

I Severo. 

O serviço fúnebre foi dirigido pelou fi-

I lhos do sr. Augusto Severo c jmlo I r . 

I Alvaro Rela. 

Innnniera.H eram as cofóas que cobriam 

I a ataúde, sobresaliindo entre ellas pela 

I ília belleza as da Oolonia Brasileira, do 

I Jornal do Commrrcio c do Acro Club 

I d o Par is . 

O ministro brasileiro, dr. Piza a Al-

I nieida, o pessoal da LegaQto e do consti-

I lado acompanharam o féretro até ao ce-

I mitcrlo de i'assy, onde o cadáver firoa 

I provisoriamente depositado no jazido dr» 

I visconde do Almeida. 

No cemiterio foram pronunciados va-

I rios discursos, Bobresabindo entre esses 

I os do senador Vicente Machado, cm 110-

I mo do Parlamento brasileiro, e do conde 

I de La Vaulx, em nomo do Acro Club. 

Ambos se referi- > 1 i l ln.tre mortQ 

I com griüi'' . o seu 

I amor :í ...» generosas qua-

I lidudes ue caracter.» 

Saciedade ProleHora dos P o r l u -

wir/.rs l l m a l l d o x 

f te l • presidência do sr Antoni» F . 
Nevm Júnior, secretariado peio sr. Ma-
chado dos Heis, reallsou so hnntim a as 
admbl.a geral desta prestante ugreiuiaçáo, 
aendi. approiado o relatorlu da directo-
ria c u nomeação de aoclos benemeritos, 
o » * » . Manoel Affonso Martins t o s t a c 
Joné ( ocllio .ia Rocha e de benfeitor, o 
• rdPosé Monteiro Pinliclro. 

tório sc verifica que o patrimó-
nio 4da ssciedadft foi elevado i quantia de 
ré§ff8l:(w:;$(i70, tendo sido repatriados 
41 aortuguezes no anno transacto, dos 

1.111 apegas ern socio e que teve o 
do 10$. alem da pttssugem, cm 

c«Sfc>r:,, Jade com os Estatutos. 

Ha uctu foram lançados votos < 2 * * pesar 
P U l morte (Jk um íiiliiiili') do socio bem-
feitor José Monteiro Pinheiro «: do prnu 
y y cousocio visconde do Hio Tinto, sen 
de^eM.lvi<lo apresentar pesames á Si 

Purtugueza de Bentficencia de que 
• 'd jn t i i i r to li na do era presidente. 

r|».n!i noniyados para a coinmissào do 
de contas oh soelos Rayrnuudo Du] 

jrul, Miguel Sarmento e Mariano José 
Meífci:- n. 
a 
Cr 1 jne 
a»<:.i a 

adiro io da "K 

i!<-ntro de breve dias será 
do nove 

rola National de Pt lias Ar 
cujas plantas e ornamentos 

Ja approvagfto do Ministério 

A X J G U E T O S E V E R O 
Quando, ha dias, tivemos a noticia do que Aupusto Se-
succumbira no tremendo desastre que tanto emocionou « 

i brasileira, a posirilo que guardávamos para com cite era 
gcspeetatlva. Amil, em R. Paulo, pelo menos, noticias le 

' iadr * Íamento buzinadas em correspondências extrangeiras haviam 
nhado Severo como um rival de Dumont, r i v a l ' i n v- : — 

[ queria » viva força empanar n irradiação solar do 
Bria, blasonando que o descobridor definitivo da dirigibiíl 
> do» aerostato» seria ello c que as experiencias do con-

•ador da torro Eiffel uSo tinham nenhum nlcance. Suppóz 
» principio que o deputado nortista se tivesse deixado ar 

jatar por uma irreflectida confiança cm sua iuvençío e que 
Teu aerostato nunca se transformasse em realidade. .Ma 
iois, noticias dizendo que p " 
Pa.v um primor de engenli 
|ois. noticias dizendo que profissionaes competentes achavam 

jm primor do engenho c do mechanicu, modi fk 
Idéa. Começou-so a olhar para Severo com mais conside-

• >r 

H i 

I 

Eis senão quando, uma noticia estruge « ribonibà com 
pidez de um relainpago : .morreu Severo ! . Chegam os 
lenores, Inda bem presentes à todos os espíritos, para que 
necessário insistir nellcs e, de facto em facto, ícconstrije-

;oda a sua Iucta tremenda para a construci.ao do acrorta-
E a sua pbysionomia apresenta-se-iBs sob uma luz bem 

irsa da que a illuminava a principio. 
Sò depois dello morto é quo se conseguiu saber que des-
s tempos mais remotos da sua mocidade, a descoberta da 
;il)ilidade dos balões havia sido a sua maior aspiração 

rcalisar emfim o sonho do vinte annos 1 . disse ellc na 
La Quintlnie, antes de partir para esses céus do onde stla 
t nüo tinha mais que descer. 
Quanta energia, quauta constancia, quanta força do von-
i nâo foram precisos para que o V'«jr se equilibrasse or-
,osamente no espaço 1 
A carta de Severo a seu irmSo, o senador Pedro Velho, 
mmovedora. Na çonstrucjSo do aerostato gastara 150.000 

hcos e de tanto so privara, que até d;is pequenas jóias que 
^u ia lançára mâo. Para economisar morava na officina, 
quo se construía o Fax. 

cisava, diz ainda na mesma carta, de substituir o sen 
por um mais aperfeiçoado, que poderia custar uns 5 ou 
francos. Mas onde os ir buscar 1 

Não mudou de motor e foi isso o quo o matou. A erplo-
que receiava, mas ia affrontar para quo os adiamentos 
experiências nSo dessem margem a commeutarios, a ex 
"o receiada deu-se. 

• Não é uma cxperiencia, é uma viagem., dizia clic a seu 
i rm ío na referida curta. Era uma viagem sim, mas uma via-
gem cgual áquclla a que Milton se refere : 

A joarney likc llic jml/i lo henven, 

viagem para os ccus Infinitos, viagem para o pai/, de cine 
ninguém voltou. . . ' e 1 

Foi pois em v jo que tanto luctou ! 
Foi pois cm vilo quo, a cada insitcccsso e a cada rever 

rerorjava os fragmentos despedaçados da sua esperança, como 
i. o s ' ' v 1 1 S , a l i i o '"»Bico! Cominho da Colchida iiifi 

mta, a uma traição dos elementos, o argonauta sidéreo seiitio 
nas espáduas se lhe transformarem em azas de ícaro us azas 
alterosas de condor. 

Seria uma coisa curiosa acompanhar todas as conceppões 
do espaço o as maneiros peias quacs os diversos povos o tem 
concebido. Desde o valle de Septa Siudhou, onde ahuiiianido 
de soltou o primeiro vagido, até hoje, que differewa de con-
cepções ! As creaçdcs da imaginação, deuses na génios 
tos ou numes, si ainda - - cspiri-

povoam, nos olhos dos raros cr • 
pronositalmonto se deixam illudir pelos miragens da poesia 

nham ' t { ™ n ° c l l t a n t 0 0 P "P c l preponderante qqo ti-

Hoje o aerostato, que é o sonlio cora azas, que é a Chi-
mera com corpo, qne é n utopia com vida. quer tornar o céu 
feudatario da terra. O oceano é escravo do lenho: porque tu 
oh espaço, nSo o serás do aeronave ?—Tens correntes irresisti-
vciB e é necessário aproveitar a velocidade desses rins aéreos 
Tens as estroilas o ú necessário aproar nessas enseadas longin 
quas do oceano interplanetário. Tens a immensidado o .•• ne-
cessário quo cila amplie a limitação humana. O homem p.'cci 
sa de U e o seu génio ha de domor-te. Embora defendas teu 
seio como 09 monstros da lenda os seus thesouro». é riu v jo 
l',m breve a prophccia cora qne Hugo encerra a Lencmln dos 
Arealos so rcalisarn c tu serás livremente navegado E ao Iira-
sil, mais quo a nenhum oqtro paiz, caberá essa gloiia 

Dcuh, de resto, o íadou para esta conquista, collocando 
no seu firmamento, em pontos de oiro, a cruz que. desdo a 
tragedia do Ca.vano é o symbolo da communicoçào dos céus 
com a terra. Alguns daqnetles qne porfiam nessa Iucta pere-
cem, como Augusto 8evero. Guardemos seus nomes e benidi-
gamol os, quando, como o inventor do Pnx, mostrarem que 
um homem so basta para nobilitar uma nação. 

B . P . 

nos numa Varia do Jornal do Com 

tio de bontem: 

príncipe D . Augnsto Leopoldo de 

Coborgo o Bragança dirigiu uma 

ao sr. commendador Oliveira Ca-

hby, da qual destacamos o periodo 

p i n te : 

Tenha a boudade de dcp&r sobre a 

hltura do meu muito preaado e res-

»vel mestre e ex-commandante, vice-

Irante Custodio José de Mello, uma 

de flores com fita» brancaa e ver-

k>bre uma daa fitas faç» imprimir a 

linte inscr lpção: 

ho men muito prezado chefe e e l-

nandante almirante Custodio José de 

; e sobre a ontra f i t a : «Ingrata e 

Htosa lembrança do aen amigo Prin-

PD. Augusto Leopoldo de Saxe Co-
1 e Bragança» . 

bta lembrança i uma ancora, toda de 

lit, de lm.fiO de altora, formada de 

irea perfeito«, rosas, saudades e oa-

floree. 

eommendador Catramby foi em 

1 <0 Príncipe apresentar peaamee á 

do pranteado almirante e na 

i-Mr« iré dep í r sobre o tumulo a 

i lembrança, sendo m m o c e u i l o 

•penhado por grande nnrôero de p* . 

1 • amigos de iDoatre m i i i t a r . . 

deputado Aristid», Miiton foi encar 

> r * 0 tatiWto Hk to rko , de que.é 

U m a m a ÜepHpb i a do s a » 

" f d » Mio Bratco 

Foi aberto ao Ministério da Justiça e 
Negocio« Interiores o credito do 13:300$ 
supplementär 4 verba n. 9 do art . 2 " do 
lei n. 740, do 20 de dezembro do 1900 
para pagamento de ajudas do custo a de-
putados e senadores federão». 

A • 
Os direito« do Iniportaçio para consu-

mo das mercadorias cujos despachos fo-
rem Iniciados no mez do junho próximo, 
serilo cobrados, como no corrente mez, na 
razBo de 25 0[0, em ouro, e 75 OtO, em 
papei. 

A mensagem enviada ante-hontem ao 

Congresso, pelo sr. presidente da Kepu-

blica. f ixa em 100 o numero de aspiran-

tes é guardas-mariniia, em 4.000, as 

praças do corpo de marinheiro» nacio-

nae«, incln»ive 160 praça« para «a com-

panhia« de foguistas e 100 para a com-

panhia de Matto Gros«o; em 900, o nu-

mero de foguista» contratado«; em 4SO 

praças, o corpo de infanteria de marinha 

e 1.500 aprendizes marinheiros. 

Em cano de guerra, o pessoal «e r i 

dobrado. 

A C a n da Moeda cunhou durante o 
anno de 1901: para particulares, onro, 
784 moeda« de 20$, e para o Estado 
bronze, »37,500, è medalhas, onro, para 
particulares, 212: para o Estado. 6 pra ta , 
para partirai lure«, 864: para o Estado, 
í ; nickel, 12, bronze, 2.402 
particulares. 

estas para 

0« eheqoe« de Banco« do Rio, c on que 
e pagaram d i re i t o aduaneiros na Alfan-
ga daqaei i» capital, foram : .do Repo-

Loildoa, 2K1.75RH740: 

ß i f f t l i River pfatê 
^ • c l ona l , Total. 

E ' do teor seguinte o projecto apr!'" 
sentado ante-hontem á Camara federa ' 
pelo deputado Alfredo Varella, c do qual 
j i demos noticia hontem, em tclegramma: 

O Congresso Nacional resolve: 
Ar t . I o . — O art . 72, § 24 da Consti-

tuição federai garante o livre exercício 
do qualquer profissão moral, inteliectual 
e industrial; aem nenhum limite ou condi-
ção prévia dease exercício. 

A r t - , 2 ° — A exigência de habilitação, 
por meio de títulos ou diplomas, para o 
exercício de certas pro/issfles, como a 
medicina, a advocacia eivei, a pharmacin 
e outras, constituo restricçSo arbitraria o 
anti constitucional i liberdade de profis-
sões . 

Ar t . 8* .—E«t4 revogado o código pe-
nal, na parte em que qualificou crime 
contra a saúde publica o exercer alguém 
a medicina, a arte dentaria ou a pbarma-
cia (art . 156) «em eatar habilitado «o-
gundo leis e regulamento« egualmente re 
vogados. 

Ar t . 4 " .—São contrarias i liberdade 
garantida pelo art . 72, § 24 da Consti-
tuição da Republica, as leis do antigo re 
gimen aue prohibem o exercido da medi-
ei»« e da advocacia clvnl a ludividuoa nào 
titulado» «a provisionados. 

Ar t . 5®—Infringem o nosso direito con-
stitucional a» leia e regulamentos esta 
dnaes e prohibitivos do exercido da« pro-
fiseõea moraes • iateiiectuae» a quem nâo 
tenha titulo ou diploma. < 

Os *rs. major Godoy 4 capitão Anfo 
I nio Guimarães Jiinior. 5 o e C° subdelega-
I dos do Braz, tendo sido nomeados mem 
I bros <ia coininissAo de qualificação de 

praças ita Guarda Nacional, passarão 
hoje o exercido dos respectivos cargos aos 

| seus substitutos legues. 

A pedido do dr . Cyro de Azevedo, 
I ministro brasileiro em Buenos Aire.-, es-

tão sendo copiado« na chaaccllaria argen-
| tina diversos documentos «obre o iilirajc 
de que foi victima d . Evangelina 1'aliia-

| rcs. afim de serem enviados ao Ministério 
| do Exterior. 

A coroação de Affonso XIII 
Completando os nossos telegrammas de 

hontein, tiramos do serviço especial ú ' 0 
l'aií os seguintes dcspaclios de Madrid 

bre a coroaçlio do joven rei da Hcsna-
nlia Affonso X I I I . 

Dia formosíssimo o do hoje. 
Desdo cedo. a cidade apresentava as-

pecto de extraordinária solemnidode, toda 
engalanada, o povo agi:.iudo-se nas ruas 
o praças, curioso; ;u i i<i da appariitosa 
ceremonia externa quo se ia ih st-nrolac. 

Cerca de meio-dia, saliiu do paço o 
cortejo real, passando nitre duplas alas 
das forças do exercito, toda a guoruieão 
do Madrid em grande gala. 

Musicas tocavam o liyoiiio real. a arti-
iheria tonitroava nos íortes e nas luto-
l ins dos regimentos escalonados por sec-
ções, e centenas de milhares de pessoas, 
á passagem di^prestito. que desfilava va-
garosamente, davam vivas a el-rei e á 
ílespaal ia. 

Da niiv.-d.ir.oniL,L .La t ^ m . i , X i l l ; :aus 

parecia, com. a emoção, a alegria do a.s-
híih sc \cr acclaniadõ pelos seus súbdi-
tos . 

Com a cabeça e ás vezes só erguendo-
S" no coche, correspondia lis sauda-
ções . 

A ecremonia do juramento da Consti-
tuição no eJilicio do Congresso foi cur-
ta, mas dc alta imponência. Affonso 
X I I I pronunciou em voz «Iara e firmo, as 
palavras consgrailiis, e ao terminar a in-

tiduru das íuneçòes inajestatieas, ilc 
todos os lados romperam acclamaçôes c 
applnusos. 

Do edifício das Cortes seguiu el-rei e 
seu séquito, formado de-toda a aristocra-
ia hespanholo, ministros, embaixadores 
lo ntissão especial, altos magistrados 

nuctoridades, deputados, senadores, para 
i> templo de S. Francisco, entoaudo-se 1 
solcmno Tt-lirinii, qne religiosiiine.it 
ompleta a formalidade da coroação. 

No regresso u palácio foi pela segunda 
vez. e por certo com mais cnlhusiasmo, 
el-rei saudado pelo povo. Das janellos 
•aliia chuva dc flôres. As senhoras aco-

navam com os lenços. l ' in verdadeiro de-
l ír io. 

Depois, 11a praça do Oriente, a guar-
ição desfilou cm continência a Affonso 

X I I I . 

E ciitíio- as acclamnções ao rei e rai-
nha dividiram-se por ess-i bcllo corpo de 
exercito, a enja frente marchavam as 
Escolas .Militares 

Do regresso ao paeo, deu sua muges-
tado a sua primeira recepção, rodeado 
da «na corto e ministros. O salão dos 
embaixadores deslumbrava pela presença 
de formosíssimas senhoras, pela varieda-
de das toilettes dc etiquetas que ostenta 
vam as diversas embaixadas. 

tes "io Iii. 
dcpèndem 
dn Ínterim 

A Associaç-'to C 
OltHenaiio dó Dos. 
sc iKfurça por dar 
rec#4stlueçào do arruinado 
(Jyfc-i. sobre o qual 'leve 
p ^ t i o das Bella- Arle. 

iniuiemorotiva do IV 
ulirimciito 'lu líra.-il 
roiileço ás o liras de 

mercado da 
vfintar-s' 

diiCt 
d a l i 
ta, !tillill 1'lcllte • lie. • 
f e d i . il 

0 ineMio svndieato 

f«»pr jrren'ii 
vias f . existentes 

F ' : ' : -.. ; que al.'-
xini i . no R i u . 

syudi ! .. para ultimar 

stra-
-, Al 
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I " " l 
de to !.. 
il.. Est, 
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repi 

D>) Jon: il de I, 

• O 

Paiii. 

sé I i . 

trailll: 

contun-

de ^t-

r-litsr. 

dent 

rior 

Ne-

scr i " 

super, 

qna'. 

já se . 

(|U. . 1 

sino. 

Sau-: 

ram da sua .• >. 

dcn-ieos, hoje, para 

I ^ . í . 

liter : 

•micos da Faenlda 

' iiristiano Infante 

Ii.lifo de i.iiiui 

.1. tjne vieram a . 

'"S P'-I'.s sell" ( 

a.-isu.:!] : 

.. . pre 
.. l.H.te 'I 

Vi. i-i, .I-. 

A empresa Ayesteram & Cia. n i o d. 
ve permittir que os bandarilheiros façam 
mais que um brinde ein toda a corrida. 

Por da i á aquella palha, as monlrras 
são jogadas duas e très vezes para um 
só camarote, o que não c correcto 
chega a ser abuso. 

Em todas as praças, os toureiros tem 
direito a propinas è certo, m a s . . . não 
abusam do publico, conforme temos ob-
servado nas ultimas corridas realisadas 
pela cuadríUu da pra.,a da Republica 

ooLViEtr »AUMSTA—-Correu animada 
funcoâo tuuroniachlca. realisada hontem 
11a praça da avenida Luiz Antonio, em 
beneficio do espada facnlladea 

Adelino Raposo provou mais uma vez 
;i sua perícia como cavulleiro o farpeou 
os touros regularmente. 

O beneficiado trabalhou com calma e 
perícia, enfeitando os bichos qufe lhe com-
petiam . 

(.'.imo rspiidn portou-se 

publico, muita» 
sentes de valor. 

Autelio baiidarilhou regularmeut' 
como Valenciano 

Evaristo Raposo, que hontem se 
sentou 11a arena, mostrou V r bom 
leiro, tendo conseguido faipear 
touro. 

As pegas foram l.i' 
Torga. Santarém e J 

Este ultimo foi arrastado pelo bit ho, 
recebendo ligeira« contusões. 

A sorte de D Tancredo não produziu 
o effeito desejado. 

SA.Ni i) AMAI:.) — Hontein, nesta villa, 
houve uma corrida dc touros, sob a 'li-

d*- Graciliano Üernal, arlista que 
traliultiou 110 redondel da prai a da lie 
pubilCU 

a contento d 
palnias e pi. 

apr 

Factos policiaes 

€0M A ÏIOH A Na BOTIJA . — E ' CO 

nbecido de todos o casa onde sc, fabrica 
o (a/\ IJaillierine á rua do Seminário. 

Neste estabelecimento, dc um mez para 
cá, mysteriosainente, aos domingos, des 
oppareci.1 a féria do dia, que fica guarda 
da na gaveta principal do balcão. 

Os proprietários da casa, para desco-
brirem O l/ajo, fregliez da gaveto somente 
aos domingos, icvaruiu esse facto ao co-
nhecimento do dr. Victor Ayrosa, 2 . " 
delegado auxiliar 

Para effe 
auetorliladi 

tuai uma acertada diligencia, o 
mandou dons ag-otes st-us 

áquella fabrica, os quaes, «Iii chegando, se 
• coitaram das v .stas dc qualquer pessó 

jue appareecHse, e isto depois d.- fecha 
la» as portas doMrmazem, ao meio-dia 

Cerca de diiss horas da tarde, o 
agentes observaram que uni rapagão 'I 
l.i annos tentava penetrar 110 estabele 
imento, por uma clarabóia existente nos 
me!..s do pre.li.,, . i i ja parede é d 

ma 

cutadas 

ESPEFtTEZfiS 
••f«' de policia 'l'i fíi.» telí-ffrapl 
« ardn.so .1,' Almaida. inf<irm;i' 

i-|"»'lla capital a í'f»nip:ii; 

O-i fjf. r; acutes , siler;. aguarda 
ram a entra-la do desconhecido, que, 
•orno de costume, entrou, abriu a pave 

|mbolsou a ijuantiu nella existente, 
momento surgiram os agente^ 

tua ram a prisão «lo gatuno, eon-
la á presença do dr. 

Ni 
une efft 
«luzindo 
delega« li 

A Iii c 
lut-in < 

auxiliar. 

ondt 
liiez. 

npr-'gado 
tinha sahi'i 

vens 

11 íi 

•u se «jue o il-
ra .1 i-s' •!<; Souza, 
»a (iitil/irrntt, «le 
pou o mais de um 

liqnjda«;ä 
Kita "inform; 
m appar« ' i 1 
. lielmgi'Ti, 

apita 

«pt. IIa ( o 
A polir 

fror iilnu 

0 foi s 
li versa s 

que estc\ 
seguros, t 

1 . 
lib« que é 

« îxas 
ftido 

por t-. 
contra < 
por t i 

Ute d.i 

Mm seu poder foi en«-« 
taijcia de pert'u. 

Guilherme. 
José d<! Souza est ,i soi! 

J a delegacia auxiliar. 

X 
. Ii vics —Albertina Ferri 

•!"^;i'lte i . j • \ e ni. r;i .1 r 

rada 

. p r . 

a impor 
10 tuf. 

, 'j 

ta - !.. in -Ceil., i " 

TELEGRAMMAS 
6'rrrnjo tape rial d O Commrrcio 

d* Sào J'uulo 

I N T E R I O R 

« IO , 18 

Conforme telegrapijei hontem, pait iu 

lioje para essa capital, em bi«yeleta. uma 

t.uma de ko fi os do Taurina flnb. 

Sào elles /Jiumunliuo, Taurin//, Dim-

lap Stanley, Ubirajara e Arnoldo 

Hayalhdcx. 

Os arrojai.,s excursionistas contam 

liegar ahi do mingo próximo, isto de 

li"j'' a « dias «lo raminho irào noti-

ciando por tel»'grai 

viagem. 

Daqui partir m 

muni«, «'»«s. 

proximo 

i a m inlio 

lias os incidentes 

cm pr 

onsiii 1j. 0 

prensa que. n 

Affonso XIII . 

rainha a inã > 

anliol avisou hoje á im-

• ftUpposto attentado ao rei 

trata-se de um megnloma-

viva forrjn, á 

'la infanta. 

Fallceeu hoje ne.sta 

la f»*lir«' amarrlla. 

sario théâtral Kaphae 

PIO, 18 

capital, viftirnado 

o conhecido cnipre-

Tornba 

Km rodas bem infornia«las corre com 

ns fundamentos que por estes dias ha« 

verá o seguinte movimento no corpo di-

plomático brasileiro • 

O dr. Olynth«» «le Magalhães irá para 

legarão de Koma; o dr. Kegis de (Jli-

ira jms-ara j.ara o Vaticano; o dr . 

Fern 

A list i 

ira 

i.i: o dr. Ht i 

a; «» dr. Uru:, 

, Mont. 

I " ' 

X 

«)!'. id«) 

owvintis 

actual Cod 

resultai 

reg.-, ss 

Ks 

des Mâcha 

legistas da 

lU H I:«-ras 

cacîiv.' i- ih 

ßssa dill 

rink4!;' - do 

dos ci.:-•.. i 

dos « oilio c 

Cfc rr. 

i«> « Honorio Libero 

Policia, procederam 

da manlià, a eximi 

Antonio î i rei;- : f.'. ; 

:< ncia f.'i effectuada 

«Ir. ( inmc: Cardim, 

s do finado, que silo 

Marc. 

a re.,,, 

ap 

uusadores da morte do im 

licos legistas a présentarào 

o rclatorio do exame 

hoj 

que pr 

0 dr Keepoldo de Freitas 
um ex' .npiar «le seu trahit.1 
l'rinl' / dr Morava—E^bo^ 
bfoora/J/iro. 

Orates. 

ram. 

enviou-no 
— o dr 
politico 

Nos -
lo dr 
M e Im 
rm Uào, 
rigitl u 

ou i artigos «la série enceta i. 
•íarcos Arruda, publicado« n« 
utein. escaparam lig.'iros err« 

que o leitor facilmente terá 

^ l i i i l a a l c L c l a s 

Mu 1 1 [2 da tarde de hontem 

idade! 

Está encarregado hoje do «erviço de 
v a c d i u ç í o contra a vr ' * I variola, na Directoria 

o. das l i ée 3 da tar-do Serviço SanUaHo. . . - , 
de. o inspector sanitario, d r . Cunha Vas 
cootelloa. 

a sr-. Henry Dentach,f profondamente 
impresatonado edm a morte do dr . An-
grasto Severo, reaolren abandonar cora 
pfetaHHaite os estudo« « experkociaa a » 
rofiaaticas. 

O sr. Fraxeilcs Sagasta, presidente 
Conselho, de volta a palacio, apr«-sentou 
a el-rei a demissão collectiva do ministé-
rio. Affonso X I I I recusou e disse que 
considerava como auspicioso para o inicio 
do seu governo que o velho estadista que 
o vira nascer, estivesse agora nesse alto 
posto, guiando-o coin as suas luzes, 
ber e patriotismo,nunca desmentido. 

Os primeiras decretos que o joven so-
berano assignou foram os de perdilo a 8 
condernnados á morte. Kstes actos foram 
celebrados em sessão plena do Conselho, 
na presença de D . Maria Christin a, mde 
de el-rei e ex-regente, que leu c entre 
gou então ao sr. Praxedes Sahasta uma 
mensagem em que lhe agradece os leaes 
serviços presta«Iosf com sacrilicio de 
saúde e conjnra-o a nflo abondonar a di-
recção dos negocios do E i tado , junto a seu 
querido filho. 

Os jornaes da noite pnblieam esse do-
cumento que agradou pela nobreza e 
sinceridade das expressões. E vem a Bello dizer aqui qne o povo dividiu com 

Maria Christina os vivas entliu«iasti-
cos coin que saudou Affonso XI I I , em 
sua passagem, por occasiào da ceremonia 
da coroarão. A èx-regente, por vezes, 
levou as mãos aos lábios, atirando beijos 
á mult idão e um momento houve em que 
a emoçáo fez-lhe vir lagrymas aos olhos 

A ' hora em que telegrapho, é noite, 
toda a cidade está illuminada. 300.00() 
pessôas estão nas ruas, assistindo ás re-
tretas. 

Sua magestade, depois do banquete em 
palacio, fo« assistir á retreta militar em 
que tomaram parte 2.000 músicos, exe-
cutando exclusivamente peças de auetores 
nacionaes. De extrangeiros da maior dis-
tinegão ouvimos qne nunca assistiram a 
tão grandioso, concerto de bandas milita-
res, em qne todas afinaram pela celebre 
dos alabardeiros. 

Pa r a completar, por hoje, a nota fes 
tiva do dia, mencionaremos a marrhe (fax 
flambcanx qne desfilon em frente ao pa 
lacio e na qual se salientaram as socie-
dades cyelistas. 

Hoje, e darante tres dias, serão distri-
buídos viveres a 100.000 pobres, além da 
50 .000 pesetas que el-rei mandou entre-
gar i s sociedades daa damas de raridade. 
D . Maria Christina e a família real cou 
correram do mesmo modo com 100.000 
pesetas. 

tar«Ie 
campo »xLsti ntc nas proxi 
rua?Bar t . d-j Kadario, o hespanhol La 
«lio .de tal. «MU consequência d«- rixas an 
tigas, motivadas pelo ciúme, encontrando 
se com o seu patrício Luiz Peres, disse 
lhe unias indirectas a proposito dessas 
•jUdfct« s ainda pendent.:s de resoluçít 
e m . s.guida vibrou tres punhaladas no 
sen'ifiimig»• ferindo» gravemente. 

Pes õas (jue assistiram á strena de san-
gue^ auxiliadas por alguns soldados per-
seffiii;-.!m o criminoso, «jue «e evadiu. 

Ladio refugiara se em um mandioca! 
aUlfexistente, conseguindo assim ludibriar 
os Seus persegni«lores. 

Tia: companlieiro de Ladio, que parece 
tor itíüiri'í . parte na aggressAo, Angt lo 
Sottlí f " i preso para av rigu.'i(,«>s. 

0 i tpitão Chrysanto fíuimaráes, 3." 
subbed' ga Io do íiraz, ten«lo communica-
5 ié jdu oceorrido, compareceu no local 
do tli'li t •. acompanhado do seu escrivão 
sr. Kvaristo Maci« i. e providenciou so 
bre a remoção do Luiz Peres, que esta-
va caindo por terra. 

O offendido foi medi« ado e examinado 
nft í 'entra i pelo dr. Xavier de Barros, 
qua considerou grave o ferimento 

Be:«-* recebeu tres punhaladas, sendo 
uma nas costas c duas na coxa. sendo 
pouco Usongeiro o seu estado. 

Xadio , o criminoso, mora na casa n. 
í) da rua Elisa Whitacker, e o offendido, 
qoe exerce a profissão de amoiador, na 
r u a O r i e n t e 55 

O offendido foi internado na Santa 
Ca,,: de Misericórdia. 
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ios matter 

s 'iltimos números da revista ipiinze-
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E X T E R I O R 

PAIil.S 

s Florisa reside 

T a u r o m a c l a i r » . 

Com boa concorrência realisou-se lion-
tem ó beneficio do rspadn Manoel Galo-
cha í f ' o j i r i ) qne faz parle da quadrilla 

ne trabalha no redondel da prar-a da 

D B . A S B Z A N O D E B A U S O S 

C l i n i c » - m e d « K w M w d a , r » Yjh-
rangm, 3t, «aauiiw da rua Vl iwmde do 
R io Branco. Comraltorio : Bsa d a Com-
n e r d o , i ipróximo «o largo da Mtoeri.-
eordiaj, de 1 U 3 boras Telephone, 9fc> 

que 

teabllcl 
© gado não foi de todo mail e pres 

too-»r ás sorle ' , luzindo o benefieiado, 
jom o espada bárrerlU, que dia para 
dia conquista as sympathins do publico 

Çojiri teve alguns ferrou com arte e 
•inffllou a morte dos touros regularmente 

Barrerita, eon el monto», prevon a 
sua perieia no toreo, tendo ban larilhado 
a mtih teadd com multa arte, recebendo 

. < • « appJansos e muitos preeentes. en 
tre os quaes uma abotoadnra de onro, 
acanpanhada de um cartão com os se-
gnaites dizeres : 

•Ao diatincto artista Barrerita offere-
et * família a quem elle no ultimo do-
M É o « t i rço a monteia . 

Çalcesit» enfeiton com muita felicida-
de M towros lhe eram destinados, Mir an 
Uêa nada fez bem eomo Panlert 1 e el 
Clito qu« «rmsti irara maeha planta y 

~**jo nimg v no. . 

" i Medo e Corista realiaaram boa» 
. da cara, sendo muito applandldos 

I w W k o 
I M i y n amadores, na fôrma do 

p o i em debandada ou ntlúnles, 
nnandò ao poWfco alguns minu 

i-da franca hilaridade. 

P A L C O S 5 S A L Õ S S 

SAM A\NA. --Representou se hontem, 
neste theatro, com bda concorrência, o 
tirania J/u*olino, il bandit o (V Aatromon-
te, «ia lavra do sr. C . G . Camilli que 
conseguiu a«lar>tar á scena as aventuras 
do audaz calabre/, que actualment ; res-
ponde a jury em Lucca, Italia. 

O desempenho agradou ao auditório, 
que durante o decorrer dos actos pro-

>mpeu em ruidosos applansos. 
O auctor veiu ao proscénio duas vezes, 
ndo muito acclamado e figtejado. 
O espectáculo terminou com a far< 

Lucrécia Jior//ia que teve desempenho 
satisfactorio, merecendo os seu» interpre 
tes çeraes applausos. 

rnco sprifEM.f—Foi muito concorri«!; 
ii matinée realisada hontem pela troa/n 
Spinelli, no seu pavilhão da pra«,a da Re 
publica. 

Todos os artistas fizeram se applaiKÜr, 
principalmente o cloirn Benjamin que di-
vertiu o publico com as suas pilhérias de 
occasiüo. 

Por.YTHEAMA-concerto—IVvem estrear 
hoje neste theatro sete artistas nov 
que vieram contraetados directamente do 
Hio da Prata . 

A nova troupe rompòe se de Mlle. Can 
dau Prinça eantora franceza; dos Ame 
lys, duettistes cascadeurs, de Londina 
Orla ti,, cantora italiana, e dos tres Va.si-
lescus. tres voadores que trabalham em 
seis trapézios fixos na sala, que dizem 
ser verdadeiras celebridades no sen ge 
nero. 

iDEAL-crxB—Esta sympathica sociedade 
realisou ante hontem. nes salões do Club 
(iermaniay a sua segunda partida dau-
çante. 

Desta vez ainda nada deixou a desejar. 
Muitas das mais distinctes famílias pau-
listanas estiveram alli presentes, tendo as 
danças corrido animadíssimas, até altas 
horas da madrngada. 

Que o Ideal Cfnò continóe a propor 
cionar ao* « e u socio* e convidados reu-
niões U»"t»ellas como sa de até agora, 
sào o* nossos desejo*. 

itr-AsTiu: — O ineiiir «I 
e 11 u d e, Armando dos Sant«-
pae e mie e que está >«;n«l 
sr Seraphim G o n . a ' v s d« 
ratloi- ú rua Carneiro Lea«, 
sião em qu«: estava abolet; 
de um bond eléctrico que 

• '.» annos 
i, orpiiam 
«) cr« a<lo p 
s Santo« n 
. lõ. na oc 
do no estri 
passava p 

avenida Rangel Pestana, tendo 
servado pelo vondiu-tor 'que o amearo/i 
caliiu do whiculo quando em moviaientf 
resultando «Ia que«la ferir-se na testa 
muito proximo da fonte esqner«Ia. 

Medicou o na rentrai o «Ir. Xavi'-r ti 
Barros que fei 

pitai o celebre 
Com «DD u a nos . o sr. 

che^oa hontem a esta 
p p w p p i 

ãrta-feirm próxima, rn Sanr 
Anna. 

Balesteros 

fa^japonez Ce*ar í a t r i . qae deva 

irou 1« 

X 

FspAvrA — Ran/.i 
apati-rro, morador í 
constantemente, poi 

'-•rito 

spt: 

MARIí»o QfF. 
tíini, italiano, s 
f'aetano i'into, 
tivis domésticos, espanca a 
Philomena Delani. 

Ainda hontem Ranzi, em estado dc 
embriague/,, por oecashío do jantar, não 
irostando «Ia comida, espancou sua mu-
lher, que por esse motivo se apresentou 
ao posto policial do Braz, queixando se 
do espancamento «le que fora victima 

Por ordein do dr. Pinheiro, 5" delega 
do. Philomena foi medicada na central 
pelo «Ir Xavier de Barros, de um feri 
mento leve que apresentava na face es-
querda. m 

Regressou de Jaboticabal, onde fora 

ein liligencia re.'-rvada, o alferes João 

de Oliveira, da força policial do Estado. 

O presente nnmero, que está sendo dis-
tribuído do interessante periodico Echo 
Phon o//rap Iii co, jornal de reclamo da 
conhecida ('asa Edison, de "propriedade 
los sr*. Figner Irmàos, á rua 15 de No-
rembro, 29-A, como os anteriores, traz 
variada e attrahente collaboraçào. 

Como todos sabem, o Echo Phono-
graphico é distribuído gratnitamente, e 
traz explicações succintas das ultimas no-
vidades recebidas pela Casa Edison, j á 
muito conhecida do nosso publico. 

Visiton-no* A Semana, revista illustra-
da, redigida peloi srs. Carlos Reu e 
Manuel Viotti . 

Traz uma allegoria a Augosto Severo, 
malloip-ado aeronaata brasileiro e ou-

tra i data de 13 de maio. 

Na cidade de Pons» Alegre rae 'mt 
fundado om externato para mcíitna«. sol) 

• ntifica 

phenoiiit. 
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la In«da-

egado momento do-

Vbitaíjào 

paz, 
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Conta-se t 

isi\ o «la q nesta o. 

A votação entre os boers, cujo nnmero 

lli de cer< a de quatro mil, far-se-á 

o niiiaimente. 

ROMA. TS 

Noticiam de I.ue. a terem-se dado no 

Tribunal desordens favoráveis a Musolino 

pelo motivo de íer ^ido este insultado. 

Os manifestantes seguiram pelas ruaa 

bairros da cidade, fazendo demonstra-

ções favoravi* Aquelle celebre salteador. 

BERLIM, 18 

E ' voz corrente em diversos círculos 

politieos desta capita! que o imperador 

Guilherme assistirá em Washington á Inao-

goraçào da estatua de Frederico o 

Grande. 

Como sa sabe, essa estatua foi offere-

cida pelo referido imperador ao sr Roo-

sevelt, presidente dos Estados Unidoa, 

a qual perpetoará a viagem feita áqueita 
»uno a o o am pxvrrn»xo para menm.is, soo ' , . 
a d i r e r ç » » d a . irmâa e o n c r r e ^ o da P " " " ^ " « " " « i « «S 

tn i ss i a . 



s r ' 

_ _ l i m , i a 

No naufragio do « p e r e l N e l * Hkrem-

f i l i , entro Oalent» e l i a abu rg* , pereoe-

lam »fogadaa 42 pessoa*. 

R B W T O M . 18 

S B nm confllcto lmvldo n t cidade d* 

AtUnt», entre branco* « ncgroa, a exal-

tação doa primeiros (ol tal, que incen-

diaram o bairro daquoll» cidade habitado 

pelos negros. 

0 C O m M f e R C I O D E S Ã O P A U L O - ^ S e g u n d a - f e i r a , 1 9 d e m a i o d e 1 9 0 2 

Fallaccu em Qenova o ar 

bnidi. 

ROMA. 18 

Pedro (Iam 

O rfhali da Pérsia foi recebido 

(randea fesías cm Yenes* e partiu pouco 

depois para cata capital, onde cgualmeii 

te 6 preparada' solenine recepção. 

S . P E T E K S B l U a O , 18 

Em Cronstadt, porto em que deaem 

barcuri o presidente da Republica fran 

reza, sr. Emi l io Loubet, jd ao estão pre 

parando featas solenuies para a recepção 

daquclic chefe de Estaco, que vem retri 

buir a visita do esar Nicolau I I . 

STOKOLMO, 18 

Está terminada a greve occasionada 

pela perspectiva de regciçio do projecto 

i c sufrágio universal. 

BRUXELLAS , 18 

Caso alguns governos çxtrungeiros nSo 

ratifiquem, como parece, a convenção so 

bre os assucares, será convocada uma 

sova conferencia nesta capital, a qual 

mais uma ver, procurará estabelecer um 

iccôrdo que cousulte os Interesses rcci 

frocos dc todos os paizes interessados. 

SANTIAGO, 18 

A subscripoáo aberta em favor dos so-

breviventes da catastrophe de Saint-Pierre 

tem encontrado o melhor acolhimento 

popsivei, seado j á muito grande a somma 

•ubscripl». 

PARIS, 18 

As folhas desta capital registam des-

. vanocidas as provas de sympathia que a 

Fran j a tem recebido a proposito da ca-

taslrophe de Saint-Pierre, e salientam, 

como causa do gratidão para o povo 

francez, os auxílios pecuniários que che-

gam de toda a parte o destinados aos 

(obreviventes da hecatombe. 

A S S U M P Ç Ã O , 18 

Projectado aqui regulamentar o tra-

balho para os menores dc 12 annes. 

f i m aanoa hal* 

A ara. d . CaaSda A a n s t a de Andra 
d * , m l « d * ar , Joa« A d< Aadrada, ap-
on ta r i a da Jan ta C o m n n l a l , e sogra 
da dr . Julio Mala, advogado do noaao 
O r o . 

D . Maria Oarlata de Mello Franco Ate 
rado, esposa do ar. Antonio Bento dr 
Paiva Atevedo. 

D . Maria da Carvalho Quartira, espo-
sa do sr. Henrique Quart lm. 

O dr . Gustavo Pauca. 
A menina Leonor filha do sr. Benedl-

cto Corria de Carvalho, funccionario dos 
Corroios. 

Accusnmos o recebitnauto do Relatorio 
da Ca i i a Eeonomica deste Estado, orga-
n sado peio seu director gerente ar. Ma 
lacliias Ghirlunda. e pelo qual se verifica 
o movimento de todas as operaçúcs rea-
lizadas no. anno passado. 

I n f o r m o ç ô e a 

< i a t adocuo—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontein 140 bovinos, 4:' 
nninos e 4 oviaos. 

luutiiisudos: 1 boviuo, 12 pulmões e 10 
iutostinos delgados de boviuos, 10 pulmões 
e 5 ligados de suinos. 

Emblema do carimbo, andorinha. 

f o i i ç a po l ic ia i .—Serv iço para hoje— 
E ' superior dc dia o capit lo Gama; o 
corpo de cavallaria dará um official pa-
ra ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum c a guarda do 
Hospital; o I o batalhão, a guarda da 
Cadeia e duas ordenanças pa ia esta Se-
cretaria; o 2 o , as guarda» da Policia e 
Palacio e dous officiaes para a guarniçilo; 

3° e 4", a guarda cívica da capital 
e o corpo de bombeiros os serviços do 
costume. 

Amanuense do dia, sargento Homem. 
Uniforme, ÍT. 

SIIS3AS—Hoje, 10, rts 8 horas da ma-
nha, na egreja de Sauta Ephigenia, mis-
sa por intenção do sr. Zeferino Arantes. 

Hoje, 19, ás 8 horas da manhil, 
na egreja. de Santa Ephigenia. missa de 
7° dia por alma do sr. Antonio Aguiar 
Jún ior . 

Hoje. 10, ás 7 horas da manhil, na 
igre ja do Cflraçâo de Maria, missa de V 
dia dia por intençito de Augusto Severo. 

Hoje, 10, ás 8 horas da manhil, na Ca-
pella da Sociedade Portnguez* de Bene-
ieencia, missa de T dia por intençio do 

sr. José da Silva Loureiro. 
Amauliü, 20, ás 8 horas, na egreja dc 

Bencdicto, missa de I o nnntversario 
por intençáo da sra. d . Guilhermina Ma-
ria de Souza Mendonça. 

Aniauhü, 20. ás 8 horas c mela da 
manha, nu Sé Cnthedral, missa de 7" 
dia por intenção do sr. commendador 
Douiiugos Loureiro da Cruz, visconde do 
R io Tinto. 

Agio do ouro, 925. 

MADRID, 18 

publicou hoje a 

rei Affonso X I I I 

Exercito o á Ma-

A Gazela Officiul 

proclamação do jovem 

ao povo hespanhol, ao 

rinha. 

Diz o soberano que consagrar-lhes-ú a 

existência, bem como á prosperidade da 

heróica Hespaulia: 

Que as desgraças suo transitórias e 

que 4ç?apparccerào cm breve; 

Quo dentro em pouco espera ver a 

Patria rica e feliz; digna de suas glo-

tiosas tradições. 

Que imitará 3S obras de seus antepas-

sados, que serviráo de bússola na sua 

tarefa, emprehendida eoin fé catholica e 

com o enthusiíismo que caracterisa o povo 

hespanhol; 

Que a Hcspanha viverá sempre alenta-

da pela raça dos Pelayos. 

MADRID, 18 

O individuo preso liontem, durante as 

(estas, como anarchista é um maluco 

Jtie queria por força atirar um bonqnct 

^a carruagem da infanta Tlicreza. 

O incidente foi logo terminado. 

MADRID, 18 

O Correio Hetpanlwl publicou o ie-

Irato de D . Carlos de Bourbon, preten-

dente ao tlirono de Hcspanha, facto que 

íeu causa a violentos protestos. 

L ISBOA, 18 

Satisfazendo o pedido dos portugnezes 

residentes na Republica Argentina, o sr. 

Boque Costa permanecerá em Buenos Ai-

res como encarregado dos negócios de Por-

tugal . 

Q Tagarella, apreciado semanário hu-
ipòrlstlco que se publica no Rio, na sua 

Íiagiua de honra traz um bom retrato do 
judoso sr. visconde do í i io Branco e 
as centraes caricaturas felizes e criticas 

vobre assumptos da actualidade. 

O texto, como sempre fàrtameutc col-
aborado . 

F a l l e c t r n e i i t O B 

Falleceram: 
4« No Rio, d . Maria Teixeira; o sr. 

Antonio Rodrigues Martins; o alferes João 
Ricardo dc Almeida; a senhorita Maria 
Bpanina Mafra, filha do sr. José Maria 
Mafra, chefe da secretaria da Camara dos 
aèputados. 

Recebemos o n . 24 d 'A Ercoli, revista 
officiul de ensino, mantida polo governo 
ao Estado do Pará e sob a redacção dos 
professores F . F . Vilhena Alves e Arthur 
Vianna. 

u v n 

Sooledada Protuotora doa For 
tuguMsa Desvalidos 

ASSEMBIÉA Ol:HAl. 

Sâo convocados os srs. associados 
reunirem-so no domingo, 25 do corrente, 
á 1 hora da tarde, na socretaria da 8o 
ciudade Humanitária dos Empregados no 
Commercio Tua Libero Badarò, u . 17, 
afim do ser apresentado o parecer da 
commissio de exame do contas o procc 
der-se á clelçío da nova directoria. 

8 Pau lo , 18 de maio de 1WM. 

A n t o n i o F . N i v r s J u n i o » 

Secretario 
2"-4* 6* sab. 4 -

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA PEI.I.K 

Í>0 COUKO CAREM FDO 

K DOS FEI.LOS 

O r . P a u l a L i m a 

Medico cspccialista 
com longa pratica noa IJOB-

pitaes da Europa, membro 

da Sociedade do Hygiene do 
França, socio bencmerito (COM 

A CHIJZ HUMANITÁRIA) d OH 

hospitao.s da Kcal o Benemeri-
ta Sociedade Eortugucza de 
Beneffeeneia do Rio de Janei-
ro .—Cons . : do 1 lf2 ús 4, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

J * n S B A B 

Justina Fabrégiie 

Maria Fabrêguc Marques e Luiz 
Marques, convidam as pessoas dc 
sua nniisade a assistirem á missa 
que por alma dc sua idolatrada 
mãe. ç sogra JU3TINA FABRIC-

O U Ê , mandam resar na greja de S . An-
tonio f íis 7 1|2 horas da manhã do dia 

1 dó corrente, 1.° anniversario do seu 
fallecimento. 

l ' o r este acto de religião e caridade, 
desde já sc confessam eternamente gra-
tos. 3—1 

arapEs; 

Vescofsde d o B i o T i n t o 
(DOMINGOS I .OUEEIRO DA c u u z ) 

A viuva, filhos, nora e genro agrade-
cem a todos que acompanharam á ultima 
morada o seu extremoso esposo, pac e 
sogro Domingos Loureiro da Cru/,, o con-
vidam os seus parentes e amigos para 
assistirem A missa do 7 o dia, que por 
sua alma mandam resar terça-füira, 20 
do corrente, ás 8 1(2 horas, na Sé Cathe-
dra l . Por este acto dc caridade anteci-
pam eterna grat idão. 3—2 

Declarações cominerciaes 
A' praça 

O abaixo assignado declara que ven-
deu ao sr. capitão Osorio Theodolino dc 
Sousa a sua nharmacia, sita nesta cidade 
á rua 15 de Novembro, n. 91, livre o 
desembaraçada de quaesquer ónus. 

Santa Cruz das Palmeiras, 15 de 
Maio de 1902. 

OscAit. L e p a g e . 

Concordo com declaração .supra. 
3 — 1 Osoitio T h e o d o l i n o d e Souza* 

A' praça 
Joaquim de Souza Pacheco, successor 

de Souza Pacheco & C . , «cientifica que 
sob sua firma individual de ./. Souza 

>Pacheco, abriu esoriptorio c armazém de 
commissoes de café c outros generos do 
paiz, no largo General Ozorio, n . 25 
a 27. 

S . Paulo. 15 dc maio de 19C2 3—2 

A' praça 

O abaixo assignado, proprietário da 
casa de jóias A' Pcmhila Paulista, des-
ta capital, á rua Direita, n. 49-A, decla-
ra que deixou de ser empregado da mes-
ma, desde 2 do corrente mcz,} o sr. Leo-
nel Mari ti, ficando a gerencia daquelle 
estabelecimento a cargo do seu irmão 
Joaqu im Barros. 

S . Paulo, 17 dc maio de 1902 . 2—2 

J o s é d a C u n i i a B a k r o s 

Ao commercio 
O abaixo assignado declara ao com-

mercio, eni geral, qne transferiu o seu bo-
tequim, sito á Alameda dos Bambus, 27, 
ao sr. Cortesi Augusto, livre e desemba-
raçado . 

S . Paulo, 10 de maio de 1902. 

3 — 3 A n d r é a B o n e z z i 

Companhia Paulista do Vias 
Perreas e Fluviaes 

Xo proximo mez de junho a tarifa mo-
vei será cobrada cm todas as linhas d^sta 
Companhia a razão de 35 °{0 correspon-
dente ú taxa cambial de 13 d., nos ter-
mos dos contractos cm vigor, excepto com 
applicação ao café, cm rclaoSo a cujo 
trausporte se continuará a cobrar a ta-
rifa movei, na base de 25 correspon-
dente ao cambio do 15 d . f subordiuada 
ao freto máximo. 

S . Paulo, 17 de maio de 1902. 

A d o i . p h o A u g u s t o P i n t o 

3—2 Chefe do Escriptorio Central 

DORES VltyLEN 
A» pebHdHí que* sentem 

ns Tiolentiw, eeja qual 
causa delias, e qne, por b< 
sequencia, multas veies i 
podem pregar olho de noite 
aconselhnmos tomar Xaropi 
de Follet. Com effeito, o W 
do Xnrope. na dóse de uma 
ou duas colheres, das de idpn 
baBta para adormecer em pou 
cos minutos as mais foites^õ 
ros e paia dar muitas hOrn 
de repouso, de somno e de bem 
estar. 

As pessoas grandes popi 
tomar até três colheres das de 
sopa, nas 24 horas, Bem inien 
veniete algum. Para as ciian 
ças bastam três colheres, das 
de chií. Toma-se um gole de 
agua por cima, para tirar 
gosto um pouco acre do Xa 
rope. A' vinda em todas as 
pharmacins. Deposito geral 

rua Jacob, Paris. 

Pioducto fabricado 110 La-
boratorio da casa L , Fròre (A 
Champlgiiy & C . , successores) 
no Rio de Janeiro, pelo pl f i-
maceutico da mesma casa jejm 
Paris, formado na Escola Su-
perior de Pharmacia de Paris. 

sorliiHonto únicos 
lucro 10 0|0 Bua 

Direita, W—CASA KU.VES 

Um medico distincto 
Attestndo do sr Benjamin Targiny 

Mohs, capitfto-tenente da 1 .* classe do 
corpo de saildc do cicreito, medico da 
Sociedade Portugucza etc. etc. 

Attesta r]ue experimentou em si meimo 
cm sim clinica civil e militar as pílulas 

anti-dyspepticas do d r . I lci iuelmann com 
mnita" vantagem sobre todos os outros 
preparados cunlra a prisão do ventre, 
dores de cabeça, enxaqueca, tontura, me. 
lancholia, diarrhía, lusonmia, palpitação 
do cora<;ão e contra n.s inil moléstias ner-
vosas que acoaipsuliani sempre, em varia-
das fôrmas, as moléstias chronleas d'ò ab-
dómen. 

O referido é verdade, o que nffirmo 
in fitir graúna. 

Bagé—(Firma reconhecida). 

eleitos, foram logo empos-
I precisa regulai idade c de; 

Sociedade Protectora dos Portugnezes Desvalidos em S. Paulo 
i t L I L A T O l t I O a p r e s o n l n d o á A s s e i n h l r a < > o r n l <{c 

m a i o d e 1 Í&O— p o r s e u p r e s i d e n t e - * . T o s e C o e -

l h o < la l t o c h n . 

SENHORES ASSOCIADOS 

Agradero-vos a honrosa cuufid.i(;a com (jue me distinguistes, reelcgendo-me pela 

3* vez p r é s e n t e desta benemérita sociedade, c satisfazendo o quo preceitua o ca-

pitulo IV e artigo 10." dos nossos Estatutos, venho relata -vos os factos occorridos 

durante o preseute exercício. 

D i r e e l o r i a 

Em assemblóa geral realisada no dia 5 de maio do anuo p . passado, no salão 
• la Sociedade Huinanitaria dos Empregados no Commercio de S . Paulo, procedeu-se 
á eleição dos directores que deviam servir durante o actual oscí cicio; e forain 
eleitos : 

José Coelho da Rocha, presidente, reeleito. 
Manoel Affonso M . Cost.i, vice-presidente, reeleito. 
Commendador Daniel .Monteiro de Abreu, i " secretario, reeleito. 
Adriano Moreira, 2 o s c retario. 
Manoel J . da Rocha Mella, thesourciro. 
José Patrieio Fernandes director, reeleito. _ 
João Pinto'Villela, director. 

A s s e m b l é » ç j e r a l 

Commendador Feliciano Cerveira de Mello, presidente. 

Manoel Garcia da Silva, vice-presidente. 

Autonio Ferreira Neves Junior, secretario. 

C o n s e l h o F i s c a l 
Antonio Ramos, reeleito. £ 

Luiz Pinto Nunes, reeleito. * ' 
Agostiuho da Silva Braga, rccli ito. * 
José Gonçalves Santos L ima reeleito. 
Alberto Ferreira Sortie, reelei.'o. 
Achando-so presente a maioria dos nossos consocio.s 

aados dos respectivos cargos, os quacs exerceram com : 
dicaçflo. 

Pela leitura dos annexo>< que encontrareis em outro logar deste relatorio, vereis 
que a nossa beneinerita sociedade couiinuou na pratica da Sauta Cruzada a que se 
dedicou e cada vez com mais affinco. 

Foram 41 os infelizes repatriados por conta dos cofres soeiaes; 41 compatriotas 
eufermos e lia maior parte inválidos, que se não fosse o bencfico auxilio que a 
nossa benemerita Sociedade lhes concedeu jãmais regressariam para a nossa Patria 
e para junto da família, cm procura do allivio c do conforto que o seu precário es-
tado de saúde reclamava. 

Destes 41 repatriados só um era. nosso consocio, ao qual além da passagem foi 
dado o auxilio de duzentos mil réis, Jc accôrdo coui os nossos Estatutos. 

Foram, portanto, 41 compatriotas que se uüo fossem os infatigíueis obreiios 
que dia a dia mostram a sua dedicação em prol desta Associação, andariam pelas 
ruas desta capital implorando a caridade publica. 

De accôrdo também com o artigo 2 e seus foram dados meios dc transpor-
te n 18 compatriotas que, por falta absoluta de recursos, tiveram do ir em procura 
de trabalho para outros Estados do Brasil. 

Sendo grande o numero de pedidos de repatriação que quasi diariamente rece-
bemos dos nossos compatriotas, implorando a prbtecrão Ja nossa benemerita Socie-
dade, nem sempre tem siJo possível attcndcl-os com a precisa p r o n t i d ã o , razão 
por que muitos delles têm de esperar até que se obtenham os recursos necessários 
para os poder attender. 

Faro pois aqui um appello aos uunca desmintidos e generosos sentimentos dos 
nossos presados consocios e compatriotas, pedindo-lhes o seu valioso concurso, tra-
balhando para arranjarem o muior numero de socios que puderem para fazerem 
parte da nossa benemerita Sociedade. 

E coin esse corícrtrso, (pie conto llic dispensareis, cila arranjará os recursos ne-
cessários para quo os benefícios reclamados pelos nossos compatriotas nunca se fa-
çam esperar. 

Como vereis no respectivo annexo deste relatorio, os (K) °/o da receita auntial 
que a nossa benemerita Sociedade distribue pelos seus associados e não associados 
não foram suffieientes c tivemos por esse motivo de transgredir o que os nossos Es-
tatutos estipulam para podermos accudjr de prompto a alguin casos de repatriação, 
tal era o estado de gravidade desses nossos infelizes compatriotas. 

Attendendo aos motivos que assim nos obrigaram a proceder, esperamos «la 
vossa benevolência a approvaçáo deste nosso acto. 

O no^so «Património Suciai» foi augmentado com a importancia de réis 
5.050^1400, liquido da receita arrecadada durante o presente cxercicio que montou d 
somma de réis l l :3Ci#850. De accôrdo com o que preceituam os nossos Estatutos 
dispendeu-se a quantia de réis 4:(>02$800 que foi applicadá a repatriação dos nos-
sos compatriotas enfermos, e outras despesas miúdas conforme vereis no respeti-
vo annexo der,te relatoric. 

Por motivo ,do ausência do nosso presidente José Coellio da Rocha que teve do 
á Europa, assumiu a presidencia durante a sua curta permanência no velho 

FOLHETIM (318) 

X A V I E R TIE MÖXTEHK 

Mysteriös de m a herança 

ULTIMA PARTE 

EXP IAÇÃO 

LX 

—Peço-lhe que me permit-
ia uma pergunta: precisa de 
dinheiro ? 

—Não, não preciso. 
—Mais uma vez agradeço a 

bôa vontade de que dá prova, 
táenina Zirza. 

ÍS depois de a ajudara fazer 
alguns pequenos preparativos, 
disse: 

—Adeus, menina Zirza ; até 
A volta. Eu vou para cima afim 
de adoptar varias disposições, 
«Jtie julgo indispensáveis. 

Em seguida a loura Zirza 

S
hiu da hospedaria para se 
[rigir á estação do caminho 
e ferro, ao passo que Victor 

Beralle se encaminhava para 
O quarto, onde deixára Leo-
poldo Lantier sob a guarda 
de Paulo e de Ricardo. 

O evadido' das prisões de 
Troyes, conhecendo que nada 
conseguiria cora uma qualquer 
reluctancia, tLaba-se deitado | 
docilmente sobre a cama. 1 

I 

—Ornie estão ns cordas ? 
perguntou Victor Beralle a 
seu irmão Ricardo, logo de-
pois de entrar no quarto. 

O irmão do contramestre 
desembrulhou o pequeno vo-
lume de que já falámos e 
exliibiu um rolo de corda del-
gada, mas resistente, que, por 
ordem de Victor, comprára 
pouco antes. 

—Tem acaso a intenção de 
amarrar-me ? perguntou com 
expressão de zombaria o eva-
dido das prisões de Troyes. 

— Unicamente os braço3, 
respondeu o contramestre tran-
quillamente. 

—ABsevero-lbes que é per-
feitamente inútil essa precau-
ção . Creiam que nem por som-
bras penBO em me evadir. 

—Sim, é possível isso ; mas 
eu tenho a franqueza de con 
fessar que não me inspiram 
uma grande confiança esses 
protestos. 

O bandido encolheu os hom 
bros. , 

—Faça o que quizer. Verá 
que hei de ser paciente. 

—Nesta occasião parece-me 
que lhe havia de ser um pou-
et) diffieil deixar de ter paciên-
cia. 

Ricardo Beralle obrigou o 
prisioneiro a assentar-se na ca-
ma e amarron-lhe elle proprio 
aa mãos atrás daa costas. 

—Ora deste modo, tornou 
Victor Beralle logo que se 
i chou concluída aquella ope-
la i peração, meu irmão Ricar-
do será mais que suflieiente 
para o vigiar, no caso de que 
eu e o sr. Paulo tenhamos ne-
cessidade de noa ausentar. 

Em seguida, voltando-se 
para o estudante de direito, 
accrescentou: 

—Tenha, paciência, sr. Pau-
lo : peço-lhe que vá com meu 
irmão Ricardo dar aa necessá-
rios ordens para que seja pre-
parado o almoço para todos. 
No entretanto, conversarei eu 
com o sr. Leopoldo Lantier. 

Os dous mancebos sahiram 
logo em seguida do quarto. 

O evadido das prisões de 
Troj es e o contramestre Victor 
Beralle ficaram sós. 

—Não temos tempo a per-
der ; precisamos conversar, 
disse este ultimo vivamente. 
Falemos em voz baixa, pois 
que ninguém preciBa ouvir o 
que vamo3 dizer. 

O pae do sr. Paulo Lantier 
está em Tróyes. 

—Está, sim ; mas como foi 
que soube isgo ? replicou Leo-
poldo Lantier. 

—Vi-o por acaso hoje de 
manhã, na occasiãc em que 
entrava no Hotel do Aube. 

—Era precisamente nesse 
hotel que eu estava aloiado. 

acaso com o er. 

—Juntamente com elle? 

—Não, não. 

— Onde está elle hosfce-
dado. 

—No Hotel da Prefeitura. 
— Oh! perlo de seu fill^p.! 

pensou Victor Beralle. E'ne-
cessário evitar que se encon-
trem. Obstarei de quakftier 
fórmi^-ajque Paulo volte h* 

E accrescentou em voz alt i : 

—Falou 
Pascal ? 

—Falei, aiin. 

-j-Fez com elle quaoBquer 
combinações ? 

—Naturalmente. 

— Com que fim veió a 
Troyes o pae do sr. P^ulo 
Lantier ? 

O contramestre fez um ftio-
vimento de impaciência. 

—Já ha pouco lhe decfcrei 
que a sua sorte dependia de si 
proprio, respondeu elle com 
accento resoluto, que não ad-
mittia replicas. Creia oqueflhe 
digo : ha de tirar maior van-
tagem de me responder fran-
camente, sem reticencias, nem 
hesitações, do que de tentar 
illudir-me com quaesquer ro-
deios ou falsidades. Seja sin-
cero e razoavel, se não quer 
que lhe fale no cadafalso, que 
o espera. 

_____ _ n t e r l m o i 

montou d imporUmia do réis 11 3l)iJ85Ü, provenionto de 'juros, joi«s, diplomo» 
luoutiulidiidi'* o donativos. t , , ,, 

A despes», ein enja somma estilo Incluídos os socrorros prestados, foi uo róis 
K:708J15U. Ficando portanto um saldo do réis 6:0565400 que embora pequeno 
bastante anima Inr attentas as dlfficuldadea pecuniárias uno em geral mais ou menos 
todos entdo sentindo. Ficando pola, o nosso patrimônio elovado d Importancia do reis 
3I:08Í*<!70. 

F u i m I o s 

Compramos 20 ac<,'õos da Oompanliia Paulista de Vias Ferroas e Fluviaes quo 

custaram réis 4:4&0$800. 

M a l a l t<>u l I n r | l o z n 

Devido aos lions offlclos do sr. P. C . Lupton, rauilo digno reprosontante, nesta 
Capital , da Companhia .Mala Iirul Inglez». , fol-nos concedida uma redacção do 
Í 0$000 réis por cada passagem; redueijiio esta quo muito nos tem favorecido para 
ampl iar o numero dos quo necessitamos repatriar. 

Ao seu diguissimo representante o sr. P. C. Lupton e seus dignos auxiliares 
pedimos levar ao conhecimento da Directoria da Maia Real lngleza, o quanto 
nossa sociedade, lhes agradeço, o pede ein nome de tanto» Inf0li7.es a quem este ge 
ncroso auxilio aproveita que seja mantido esto benéfico abatimento. 

I l e l c ( | n < l o M 
A todo» os nossos presados consocios' que, na quulidade de delegados da nossa 

benemerita Sociedade, nos auxiliaram com o bom desempenho do seu cargo, os nos-
sos melhores agradecimentos. Uma bôa uarte delles cano ao nosso presado conso 
cio sr . commendador Zeferino Lourenço Martins, muito digno vice-cônsul do 8 . M . 
Fidelíssima (em Santos), pelo muito qno se enforcou e auxiliou o nosso presado con 
socio o exmo. sr. commendador Bernardino Monteiro dc Abreu, que, cm commiasio 
foraui arranjar socio» naquella cidado e com o melhor exlto. 

Que a viagem que a estas lioraa está fazendo em terras da Patria, par» onde 
seguiu ha poucos dias ainda, lhe seja tSo agradável e proveitosa como a esta So-
ciedade se tornaram os bons e importantes serviços quo lho prestou. S4o estes os 
nossos votos. 

C o m m e i H l n d i t r I l o r n n r « U n o M o n l e l r n « I o A b r e u 
Que poderei disser mais do quo j á disse eni outros relatorio* doa serviços pre» 

lados por este nosso presado consocio, senõo repetir que todos os momentos quo 
lhe sobram dos muitos affazeres, os contimia a dedicar em pró l d» nossa beneme-
rita Sociedade; que .a sua dedicação por ella <i a mesma dos primeiros dias da sua 
crcaçio c qne o seu principal e único desejo ó vel a aitingir ao logar a qne precisa 
subir, p.ira ella poder accudlr aos uossos compatriotas, sempre que ellas reclamam 

nosso auxil io? 

Eis- o que tehi sido para a nossa benemerit» Sociedade o nosso presado e bo 
namerito consocio sr. commendador Bernardino Monteiro do Abreu, que, suponho, 
sem receio de ser contestada, encontrarei em cada uin do» nossos presados conso-
cios a confirmação do que acabamos de referir. 

Que fique pois gravado em uossos eoraçõc» o nome deslo benemérito consocio 
que revendo-nos em tflo nobres exemplos corramos ao seu encontro a njudal-o na 

sua ardna o espinhosa missão. 

U r . V i r i a t o f i r a i M l s í o 

do, o nosso presado ootuoclo M»no«l Affotuo Martin» Oo iU , b«m ooaao tonta« 
Mie»oararU, <&Mo «o « o « * p rm . do M H M t o Ü«ao4Í J. <U feaht 
tambom r»l lr»do Umpor . r l . t t . . « ! « p w t » R « r * r » m vWtê f * 

Anito» 01 o*rgo» «labora tom o » r . o t « jrovtaorlo « d«MW<>nlwi d* » *-
reotr M » t n o m « ra t l d l o Ao» bom o l « po r iM t » » i«nr<boi j k n » 
r i t» 80clod.de um» l o » p»rt» do» tr»b»lho» que for»j» '»f í»»iu«(jM JHMKHJ .A 
t i o prestimoso esuec lo que Umbem «oubo eomprehondor M obr«»t<>M i<» • * a * * r " 
g » • u deaempuihou de f ó r » t t in«roc«r tod» a n o « « |r»«ldt», um bravo o «w 
aporto d l m i o . 

D o n a t i v o « 

Begl»tr»mo» com Immenio jubilo o» vallo«M donativo» quo diverso» oo»»oolo« 
K iapraa» Comniret te» flsoram á n o m bwomor lU íoolodad». o » todo» 
cornçfl.» bcmfnxKjo. qne t»mbem souberam eomprohendor a Biiaalo fl» era»t»r» «o»re 
a terr», que 4'»occorrer o» InfelUe» desprotegido» d» »ort», o» no»o» m»U «Inoe-
ro» applansos. 

Quo os seus nomes figuram aqui registrados como nulor g r t t l d l o que » no»»» 
benemerita Socimiade lhe» consagra; e aao olle» : 
José Monteiro Pinheiro 
Antonio Aguilar . . , , . , , , , , , , < • • • 
Joaquim (lumes Estellu 
C»fe e Oharut»rla Caridade, «uxlllo do» mezes Fevereiro 49$750 e ( 

Março «0$0(KI ( 
Empresa do Colyicu Paulista . 

H « e e l ( n « d r a p t s i 

A receita arrecadada durante o actual exercício como j á «traz no» 

BOOüíOOO 

100*000 

»OKOOO 

100JÍ750 

55*600 

Com a mesma dedicaçilo dos annos anteriores, tem esto nosso presado conso 
cio, dispensado á nossa benemerita Sociedade' os seus serviços profissionaes, bem 
como ministrando a esta directoria todos os esclarecimentos necessários para o bom 
andamento do nossa'administração. 

Acceitc, poist o nosso presado consocio os nossos cordcalissimos agradecimentos 
bein como a satisfacção que nos dará em tel-o sempre ao nosso lado. 

I t c c o m p p n s <K 

Como recompensa aos importantes e valiosos serviços qtic a esta sociedade 
prestaram os nossos presados consocios Manoel Affonso Martins Costa que foi in-
canQavcl no bom desempenho do seu cargo de director, e que com rurft acdicaçSo o 
desempenhou durante 3 annos consecutivos; e José Monteiro Pinheiro que fez a esta 
sociedado o importante donativo de quinhentos mil réis, pedimos que a digna as-
sembléu confira ao p. inteiro o titulo de nosso socio Benemérito e ,10 segundo de 
Bemfeitor. 

C o u c l u s i n í o 

Julgamos ter relatado aqui nesta rapida exposição, os factos principaes occor-
ridos durante esto exercício; no entanto senão vos julgardes sufficientemente orien-
tados com o que acabamos de relatar, encontrareis qualquer j ios membros da di-
rectoria que hoje finda o seu mandato, sempre prompto o fõrnecer-vos todas 
explicações que desejarem. 

S . Paulo, 18 dc maio de 1902. 

Joeii C0E1.110 d a Rocha , 
Presidente 

S o c i e d a d e P r o t e c t o r a á a s P o r h i g a e z e s D e s v a l i d o s 

BALADO OEItAI. TM 31 I)E MARÇO t>E 1902 

ACTIVO 

Aeijõen tia Companhia lfanlisla dc 
Vias Ferreis e FMinci. 

Valor dc 00 q n ^ possuímos ll:03õ.$800 
Leiras Bupothccarias 

alor de 217 letras hypo-
theearias do Banco (Credi-
to Kcal de S . Paulo do 

j u ro de 8 °/o.., 
Banco de S . Paulo 

Saldo desta conta 
Caixa ' 

Dinheiro existente 

11:19551OOO 

80 S 330 

2:77141540 

Rs . 31:08250(0 

P A S S I V O 

I'atrintoiHo. social 
Valor do mesmo em 31 

do março de 1901 
25:42B$270 

Sahlo da receita verificada 
este a n u o . . . 5.0505-100 

3I:082Ç!070 

Rs. 3I:082.S07C 

S . Paulo, 31 de março de 1902. 

J o s é C o e l h o , d a R o c h a 

presidente 
iJANltr. M o s t b i u o d e Aueeu 

1" secretario 

Sce ie íade P r o t e s t e r a d o s F o r t r g a e z í s Bssval idos 

e m S ã o P a u l o 

DTIMONSTRAçlO D.» UEOE1TA E DESPESA DITHAUTE O ANNO DE 1901 A 1902 

RECEITA 

Remissões 
Importancia das mesmas 3:005lj000 

Jóias e mensalidades 
Idem Idem 3:278§500 

Socios de Santos 
Idem idem -M55ÇOOO 

Donativos 
Recebidos de diversos 852$350 

Jnros f descontos 
Recebido das letras hypothe-

carias e do Banco de São 
Paulo 1:7485)000 

Dicidcmios 
Recebido da Companhia Pau-

lista 900.^000 

Socios em atrazr» 
Saldo desta conta 3OCÇ0OO 

11:3G4,?850 

DESPESA 

Despesas i/eraes 
Pago por anuuncios, scllos 

etc., pela impressão do 
relatório e por commissão 

da cobrança 
Soccorrcs 

Pelos prestados a diversos, 
conforme consta da rela-
ção respectiva 

Pnlrimonio social 
Augiiiento desta conta 

l:OI5,*i 650 

4:002Ç800 

5:05U.«>400 

11:301 $850 

S . Paulo, 31 do março de 1902. 

J o s é C o k i . h o d a ü o c i i a , 

President« 
D a m i e i . M o k t e i r o b e A b r e u , 

1.° secretario 

Ü E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

0 « « l l s t l n o t M • 

n r 

V. DUTRA 
o o n o o l l i i a d o M « l l « l 

Dr . flalvfto I t a « » 
Dr . Marmr ldo d» Bilra 
Dr . P » u l » L l m » 
Dr. Pereira d» Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Phlladelpho do L lm» 
Dr . Baptist» do» Anjo» 
Dr . Oonç. lTM Theodoro 

Dr . Moura Azevedo 
Dr. Amerieo Brusiliense 
Dr. C»»tro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. V»lerl»no de Souza 
Dr . Franco Meirelle» 

Dr . Hou/.a Castro 
Dr . Candido de Alineid» 

D r . K»rl» Rocha 
Dr . Oraeclo Vid iga l 
Dr . Fructuoso P in to 
Dr . Araujo Matto-Qrono 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 

Dr . Ignacio de Rezende ' 
Dr . Carlos Comenale 
Dr . Roelro de Cnrvt lho 
Dr . Agnello Leito 
D r . Santo» Rnngel 
Dr . Illidlo ( luar l tá 
Dr . Cftrte Oulmar le» 
Dr . Kolemborg Sampalo 
Dr . Ernesto Cotr im 
Dr . Leonídio Ribeiro 
Dr . José Antonio do Mello 

d o S , l ' a t i | , í 

l l r . Lourenço Me»suttt 
D r . A ram l i de Almeld» 

Dr . Ernesto Paixão 
Dr . Ace»clo de Artiujo 
Dr . F . de 8»nt'Aima 
Dr . J o i o Modlnl 
Dr . Alfredo Telxcir» 

Dr. Remlglo OuIniarS»« 
Dr . E iueb io de Quelro» 
Dr. Hora d*) Magalhães 
Dr . J o i o Pedro da Vr|a 

Dr. Kugonlo Hertz 
Dr. Canuto Vá! 
Dr . Virgilio Rezende 

Dr . Francisco Oliva 
Dr . Affoiwo Kpleidor» 
Dr. M . Franco Cosia Dr . Leite Brandão 

receitam a MATRICARIA, So F . DUTRA, nos soffrlmentos da dentição dns rrl«, 

ças e attestam a sua offlcaci». I.ivcntor e fabrlcanto, F . DUTRA, rua do R o « r l i 

r -A-S . P A U L O . 

S O c o n t o . « 

P O R 1«200 

10 CONTOS 
Por »000 

LOTERIA DK IÂ0 PAULO 
K I T l i A C Ç l O 

Quinta-feira, 22 

Pedido» » 7 5 

D o l i v a e s K i i i i p « & C . 

Gratidão de um veterano 

Com o coração transbordando de alo-
gria e cheio de grat idão, venho á impren-
sa fazer publica a cur» important« em 
mim operada pelo maravilhoso Elixir dt 
Nogueira, Salsa, Caroha e Guayaco — 
preparado do distincto pharinaceutico ar, 
João da Silva Silveira. 

56 annos de edade contava cm princi-
pio de 1894, quando comecei a soffrer de 
ayphilis, na perua esquerda, com ataqui 
oe crysipí la. 

Martyrisudo por e»»e» atrozes inimigos 
d» humanidade, muitos remédios usei, 
receitados por abalisados clínicos, ma» 
sempre sem resultado. 

Em conffeçio de 1895, senti de dia a dia 
a terrível moléstia progredir, «uginen-
tando de intensidade ; cm abril desse 
mesmo anno a minha perna era toda uma 
ferida escamosa, ameaçando contaminar-
se o incommodo á perna direita. 

Não só na nadega esquerda como nos 
braços, na altura dos cotovello», j á exis-
tem grandes ferida». 

Noite c dia cu soffri resignado á espe-
ra de taboa do salvação ; até que afinal 
ella chegou, veíu-me ás mão», casualmen 
te, uma bulia do afamado Elixir de No 
gueir»; lia cora muita uttcnqão principal-
mente no logar dos attestados e. agrade-
cimentos do sr. Baltiiazar Moralles o d . 
Bernardina de Paula Silveira, pessoas do 
meu conhecimento, despertando me não 
só esses atlestados como o do sr. Dantol 
Cornélius Risch, encadernador da Livra-
ria Americana, a vontade de tomar esse 
poderoso depurativo do sangue. 

Tomei-o desde o dia I o do agosto de 
1895, o cm uiciado de março de 1896, 
estava radicalmente curado daquellas ler-
riveis enfermidades com 42 frasquinho» 
do miraculoso El ixir do Nogueira. 

Fazendo esta declaração, aconselho ás 
pessoas que tiverem a infelicidade de se-
rem atacadas dessas terríveis onformida-
desf a tomarem com confiança o referido 
preparado, que tantos c tão relevante» 
serviços tem prestado á humanidade. 

Receba o sr. João da Silva Silveira a 
eterna gratidão de um veterano de Can-
gussú. 

A' venda em todas as drogarias c 
phnrmaciaçj lesta cidade. • (ú*) 

20 CONTOS 
POR 1?200 , 

1 0 : O 0 0$O0O 
Por $000 

SjOTEUIÀ D E S . P A 1 L 0 

EXTBACÇiO 

Qninta-feira, 2:i 

Pedidos á thesouraria : 7-6 

I t i i a . T o s « ' I t n n i f n ç i o , n . I O 

ã 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPERADOR 

Pratica todas as operações de 
pequena c alta cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
rias urinarias, do utero, 

sgphiliticas e da pelle 

Estreitamento da nrcthra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocelc, cura radical, sem 
d»r. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras c caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical da» hérnias. 

^Oper ições nos ossos o nas 
articulações. 

CONSULTAS 
manhã e do 

40 Runde S .João 

das 8 ás I I da 
1 ás 3 da tarde. 

40 
(83) 

To British Subjeot? 
Subscription» are invited to defray ct,| 

ponses iu connection with Enterlainneiti 
to Chiliiren. Concert, to b« given on thil 
occasion of the Coronation of 11. M,| 
K ing Edward VII, and for the establish'! 
menl of a Benevolent Fund. 

Tile members of the British co'inmun|.| 
ty will be applied to personally, so f ir l 
as possible, by the Committee, but sh»!:l<i| 
any be inadveitently overlooked, tle-irl 
subscriptions may be left with the ttril isil 
Bank of South America Ld , Loudon , I 
Brazilian Hank Ld. or London & ftirt'T 
Plate Bank Ld. [125] 3 - 2 

0 XAROPE PEITORAL COMPOSTO, da I 

Macedo Soares, cura m | 
poucos dias as tosses rebeldes, brouchi-
le, rouquidão, asthma e- c i/nelmrht. \ 
Encontra-se unicamente na P H A R M A C Ü I 
AURORA , rua Aurora, 55—Vidro, 2«5'»).L 

30 ! l | 

S A N A T O R I O 

— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Fnnccioria nos prédios de nma 

apraslvel e saudável cliacara, si-
tuada no alto de um» pequem 
colllna o reúne toda» as condi 
odes de hygfeue, conforto e sa-
lubridade Indispensáveis a esta 
belecímentos desta ordem. 

Dispõe do optimo» aposento» 
para o tratamento de doent 
quo poderão ser recebidos 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Prnlicam-sc operações de pe-
quena c alta rirurgia. A instai 
laçfto da secção cirúrgica é feita 
de modo "a satisfazer os precci 
to» da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatório 
uma secção especial para alie 
nados, isolada, completamente 
independente das outrus secções 
e construída de mudo a offere-
cor as neccssarias condições de 
hygiene, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
da um» bem montad» pharina-
r ia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrothcrapico 
do primeira ordem. 
L a r ç i o i l o l ' n V M u m l ú 

n . < ; 

Entrada pela rua de S. João. 40 
133. 

i 

(HARITOS 
de HAVANA - lucril 

10 0)0. Sortimento | 
lossal. Hua Direita, u . 5 9 — CASA 
NE». 30—21] 

Obra de caridade 
Uma senhora yhiva, com dous fil 

doentes, tendo até hoje vivido do • 
afanoso trabalho, vê-se agora privada d i 
saúde' c sem forças para continuar " 
manter-se e a sustentar seus filliiiilM 

Por isso dirige-se aos corações bem IíH 
inados e pede uma esmola pelo- a.cor 
Deus. 

Quetu se condoer de sua trUtc-sima po| 
si.;ão, poderá deixar suas espoliai.^ a 
ta redacção, que as encautiulutrá , , -
destino. 

Também neste escriptorio pôde fòn 
eer se a indicação da residem,a da -
citanlo ás almas caritativas que qui/. 
levar seus soccorros á desditosa funin:.'! 

5 -3 b 

0 ?errono8io 
Este poderoso regenerador das íorçi 

garante óptimo resultado na cura da 'inf\ 
mia profuuda, do IgmpUatismo, d;/si>A 
psia atônica, chiorose, cachcxia palmI 
Ire. flore» brancas, perturbações i"'i\ 
cosas eJigstericas. 

O seu tiso é indispensável a .todas 
pessoas fracas e debilitadas. 
. K' um milagroso restaurador das f >rçd 
durante o período da gravidez e amui:i-'4 
tação . 

O Ferronotio Perini é incontes1 »e f l 
mente um regenerador de forças, è 
producto chimlcamente puro, superior I 
quanto existo similar no mundo. 

D . V . A . de Perini & Irmão—Rio < 
Janeiro. 

Depositário» no Estado de S. I*aoii| 
B A R U E L & C . (g) 

?mm 
ESCOVAS, dc todas i 

qualidades. Vendem se abi 
xo do custo para saldar. Rua Direita, 5 
—CASA NUMES. 

A pnlíivra cadafalso fez urna 
proft nda impressão no eva-
dido. 

Fez-se pallido como uni ca-
daver e agitou-lhe todo o cor-
po um tremor convulsivo. 

Se íião tivera amarradas as 
mãos, tel-as-ia levado instin-
ctivamente ao pescoço, como 
se sentisse alli o sinistro frio 
do eutello do algoz. 

—Mas se eu lhe disser tudo, 
se lhe fizer saber a verdade 
inteira e completa não me de-
nunciará? balbuciou elle com 
a voz estrangulada na gar-
ganta, tão violento era o ter-
ror (le que se achava possuído. 

—Responda primeiro ás mi-
nhas perguntas e veremos de-
pois, responãeu o contrames-
tre. 

E, depois de uma pequena 
pausa, proseguiu : 

—Com que fim veiu aqui o 
sr. Pascal Lantier? 

—Velu eBperar unia pegsôa. 
—Quem ? 
—O tabellião Audouard, de 

Nogent-súr-Heine. 
— O tabelliSo deve vir a 

Troyes ? 
—Deve, sim. 
—Quando ? 
—Amanhã. 
—Fazer o que ? 
-Apresentar-se ao proou-

dor da republica, que o man-
dou intimar para que compa-

recesse aqui e qu-3 quer exigir 
delle varias explicações com 
respeito á herança de Roberto 
Vallerand, herança que actual-
mente. se acha em poder dello 
tabelliâo. 

—A que horas deverá o ta-
bollião apresentar-se ao procu-
rador da republica? 

—A' uma t'a tarde. 
—E o sr. Pascal Lantier a 

que horas deve comparecer no 
palac io d a j u B t i ç a ? 

A' uma hora também. Mas, 
se vê que não appareço hoje 
na entrevista que com elle 
combinei, de certo se não 
atreverá a apresentar-se pe-
rante o procurador da repu-
blica. 

—Porque ? 
—Porque deprehenderá da 

minha ausência uma eoncluT 
s5o, que é realmente muito ló-
gica, a seguinte: e&tfí tudo per-
dido I 

—Bastará, porém-, um Bim-
ples bilhete seu para o tran-
quilizar. 

—De certo; maB seria muito 
mais conveniente, que eu fa-
lasse com elle, murmurou a 
medo o evadido das prisões de 
Troyes. 

—Nâo, nSòpermitto que lhe 
fale. Ha de, porém, escrever-
lhe duas palavras. 

Leopoldo Lantier foi agita-
do por um violento tremor 
nervoso. 

—Ah! quer denuncial-o de 
certo, tartamudeou o miserá-
vel e evitar que se ponlui a 
salvo. Note, poiém, que desse 
:nodo não poderei eu deixar de 
ficar compromettido. 

—Pelo contrario; deste mo-
do abro-lhò uma porta de sal-
vação. 

—Que é então o que quer 
fazer ? 

—Pouco lhe importa isao; 
coraprometto-me, porém, a li-
vral-o da guilhotina. 

—Bem ; desprenda-me as 
mãos. Vou escrever a Pascal 
Lantier. 

—E' inútil, replicou Victor 
Beralle. A lettra de Isidoro 
Fradin, de Paulo Pelissier e 
de Leopoldo Lantier tem de 
certo fôrmas tão variadas, como 
8"to as assignaturas desses res-
peitáveis personagens. Em-
pregaremos um desses nomes 
e o sr. Pascal Lantier nfio ha 
de ter duvidas acerca da pro-
veniência da carta. Escreverei 
eu pois. Prepare-se para di-
eta i. 

Seguidamente o contrames-
tre Victor Beralle assentou-se 
junto de uma pequena mes», 
sobre a qual o previdente es-
talajadeiro h i via collocado 
iwnnas, papel e tinteiro. 

—Vamos; diga o qne devo 
escrever, accrescentou elle. 

Leopoldo, Lantier, obedeí 
cendo á resoluta imposição 
mancebo, dictou o que sei 
gue: 

«Parto immediatàmente p">\ 
Parisf por causajle uma qu<' 
tão pemtál e uryente. Não ve-
nhas pois procurar-me no Hm 
do Aube. Caminha tudo perfei 
tammte ; tenho em meu poilert 

maço lacrado. Nada tens ?if 
temer. Apreeenta-te sem rere\ 

raulo Pelissier.» I 
O contramestre Victor Bi 

ralle tinha cscripto e ateignaf 
do um bilhete, concebido nl 
termos que acabamos de der 
crever. 

Dobrou em quatro a foíbj 
de pape], metteu-a dentro 
um mveloppr, que fechou 
sobre o qual traçou o seguinj 
8obreicripto: 

«AO811.PASÇAL LAATJí 

«No Hotel da Prefeitura 

nEm Troyes> 

Deixou ficar acarta8ol>re| 
mesa e levantou-se em seg 
d a . 

—Agora, disse elle por i 
preciso que me entregue 
recibo que meu irmão lhef 
sou e oe papeie que, corop 
mettendo a rf próprio, 
dem comprometter tnnit* 
aquelles que induziu a prati<" 
o mal. 

(Co ii ti» tiii| 



fCAS 

t r i 

o * d o 9 . p « ^ 

. Lourenço Menntittl 

. Arn mi l da A lmdd» 

. Ernesto PaixAo 

. Aocaclo do Araujo 

. P . d« 8»nt 'Aim» 

. J o i o Hodlni 

. Alfredo Tuim ira 

. Reml f io Ofl lnurfl», 

. E iueb lo de Queiroz 
, Hora d« Mu^nllní,., 

J o i o Pedro da Vrla 
Kiignnto Hertz 
Canuto V»! 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 
Affoiwo Rpltittlor« 
M . franco C'osla 

da di>nth;ío dos r r la ,| 
OUTRA, rua do l ( „ , 4 r i , j 

i t i s h S u b j e o t i 

invited to defray o» 
with Entertaiãmsii 

. , to be given -«n thi 
Coronation oi 11. M. 

and for the tatabllib'. 
lit Fund. 
tlie RrltlNii coinmuni. 
to personally, so fir 

Committee, but ihotiM 

V I H A 

D I N A 

9 I N A 
S I M P L E S , 

F E R R U G I N O S O , 

P H O S P H A T A D O 

E x t r a c t o c o m p l e t o ( i n s 3 q u i n a s ( A m a r e l l a - E n c a r n a d a C i n z e n t a ) 

0 CQHMCBCH» DE 8<0 P, •ftira, H> d> mm it W2 
3 

Asbsstine 
« nina tiata propria pa-

ra pintar madeiras, fer-

roa, parede» etc. S 
Asbsstine 

* a tinta mais vantajosa 
existente no mercado pe-
las suas excellentes qua-
lidade. 

Hon 
cert, 

ileut 

A o s s r s , d e n t i s t a s 
Vende-se uma cadeira Wilkerson com-

plet* e um motor Neur-Cord, tudo nora 
e por preço d* occasISo. 

Informa-se, Avenida Rangel Pestana, 

|4S_ ' 14°7. 3—3 

itently overlooked, ti,rir 
, be left with the 'Irilisk 
inerlca Ld,, I,melon 4 
,4. or London & ti i iy 

[125] 8—a. , 

1'F.ITOKAI. COMPOSTO, rill 
Macedo Soares, cura en f 
oases rebelde». bromrhi-
asthma e cnqurlmrhe. _ 

intente na P H A R H A C U I 
urora, fi.'i—'Vidro, 2 ^ ' K i . I 

30 311 

Peitoral de Gainbará 
No folheto que acnmpanlw cada frsseo 

deste precioso remedlo de Houza Soarei 
tie Pelotas, ae encontram muito» attesta-
dos de notáveis medlcoa de grande nu-
mero d» pessoas cnradiue de gravea cn-
ftirttndadea pulmonares, bionJLiics, as-
thma, coqueluche, reuquidflo,etc. 

0 Peitoral de Cambará, que se acha 
offloiuluieata apurovado, auctorwado 
J&eniittdo com C INCO MBDALÍ IA8 D E 1 
0 I .AS8Ë , encontra »e d venda em todas 
«8 fmarinacms e drogaria». 

cm 
( Imp : ) 

A T O R I O 

- D O — 

oira Botelho 
nos prédios de nma 

mudável chacara, si-
Ito de uma pequena 
me toda» as condi 
'eue, conforto e sa-
disprnsavels a esta-
desta ordem, 
optimos aposentos 
mento de doentes 

ser recebidos a 
ra do dia ou du 

opcraoSes de pc-
rirurgia. A instai-

<jio cirúrgica é feita 
latisfar.cr os precci 
rigorosa asepsiii. 
o nesto Sanatório 
cspccial para alie 
ila. completamente 
das outras secções 
de iiioiio a offero-
arlas condições de 
forto e segurança, 
orlo disriSe tuinbein 
montada pliarmu-

ros-) recurso de um 
to hydrothcrapico 
ordem. 

o 1 ' n y s u i n l i i 

i . < i 

rua de S. Jo io . 40 
(331 

Uma senhora S'ferece-ae a indicar gratuitamente a to 
)• 0« qne soffrem de debilidade geral. 
ur»sthenia, prostração, vertigens, ane-
ia, palpitações, enfermidades nervosas e 
pnicaa, um remedio maravilhoso que 

Ifflia casualidade lhe fez conhecer. Cura-
da pesooalmete, assim como numerosos 
tlnfermo», dopois de usar inutilmente to-
dos OS medicamentos preconizados, hoje, 
Witt reconhecimento eterno e como dever 
dp Consciência, faz esta indicação, cujo 
pfoposito. puramente hunianitario, 6 s 
coineqnenria de nm voto. Escrevam a 
Elisa Conta de Saavedra, rua Aqueducto 
B. 98, R io de Janeiro. Incluam os »eilos 

(288) 2-e 5* 1 5 - 9 

de HAVANA - luci 
10 0)0. Sortimento co l 

ta , u . 5 9 — c a s a w t l 

»O- ' iT i 

l e c a r i d a d e 

tara, com dous filto 
. . hoje vivido do se 
vâ-se agora privada d 
rças para continuar ; 
stentar seus filhinhos 
se aos corações bem lei 
a esmola peio- n.i.or J 

jr de sua Irisf i^ima po 
Lar su.i.i esputlulas nés 
as encaminhara a > sel 

Icscriptoriu |»i lo f'ùo'J 
da residem .a da 

aritaliv as que qui/. X 
os ú desditosa faine .11 

0 - 3 1 

í r r o n o s i o 

•egenerador das f . irçi j 
isultado na cura da «« ' J 
o Iffmjiliatiamo, <l;i*pA 
orou, cache.via \mm| 
lí, jierlurbaçòt* uf 

lispensavel a .todas 
denilitadas. . 
reatanrador das f >rç^ 
da gravidez e auiam 

Whí é incontestaid 
ador de forças, è w 
lente puro, superior 
lar no mundo, 
'erini & Irmão—Rio d 

Estado de S. 1'auii 

(g) 

ESCOVAS, de todas l 
idades. Vendem se abai 
saldar. Rua Direita, 91 

3 0 - j 

L a n t i e r , o bede< 

u t a i m p o s i ç ã o d 

I t u u o q u e si.1 ae 

lediatámente per 

usajle uma qui' 

urgente. Não ve 

urar-mc no Hott 

tinha tudo perfem 

o em meu poderI 

Nada tens q>% 

ita-te sem reeei 

nilo Pèlissier.» 

• e t t e V i c t o r B 

: r i p t o e a s s i g n 

p , c o n c e b i d o n 

a b a m o s ( l c d e 

q u a t r o a 

f u l l j 

; t e u - a d e n t r o <i| 

q u e f e - l i o n 

• a ç o u o s e g u i u ^ ® 

Ha pouco tempo, custaram 20 contos: 
agora, vendem-se por 6:000$; situadas m 
bairro do Cambucy; logar aprazível. 

Informações': 

R f l ã S . B e n t o , 2 - B 3 8 

i 

! « G r a ç a s à 

! Frescura do seu Perfume 
• S i i u i j propr iedade a a n f i s e p t i c a s 

ó A l c o o l d e H o r t e l ã d e 

R I C Q L Ê S 
é q m d e n t i f r í c i o ' ® d e l i c i o s o . 

mo agua ie Toilette a B o r t e l ã ' 
— i l c q l é s ( excellente ; e soberana 
centra at picadai te mosquitoi. ' 

iRâDEÜONCÜRSO 
MEMBRO do J U n r P A R I Z 1 9 0 0 ' 

Veada p«fAlacailü : RuaRicher 10i12,Parlz. ' l 

Prisão de ventre 
f a l t a de menstruarão, dores de cabeça, 

tonteiras, mnu estar hemorrhoidas, 

vertigens, digestões difficcis, 
moléstias do fígado, excesso de bílis 

curam se eom as 

Pílulas de Tayuyá 
M . M O R A T O 

Propagada» por 

D . C A R L O S 

As legitimas o boas Pílulas de Taga 

gd M. Morato, remedio indispensável 

em todas as casas e de que todos devem 

ter sempre pelo menos cm frasquinho 

tcudoin-se na .casa 30-24 

B A R U E L & C . — S . P a a l o 

p R E C O N l S A D O p e l a s s u m m i d a d e s m e d i c a s n a s f e b r e s c h l o r o -

* s e , a n e m i a t r o p i c a l , c o n v a l e s c e n ç a , é p o r e x c e l l e n c i a o v i -

n h o t o n i c o r e c o m m e n d a d o c o m i n t e i r o p r o v e i t o n o r e s t a b e l e c i -

m e n t o c o m p l e t o d o o r g a n i s m o e n f r a q u e c i d o I 

Acha-se ü venda na CASA BARUEL c cm todas as pharmaeias e drogarias 

Bi ' H ' 1 c r . l 8 ! « ! 1 ! » ! c J * S ! Ü i n A T " 4 ? f c e , , i n 9 1 / " > « ' i n ( f . u 4 , b „ i i B . ~ 
t c"- ' " m i i m . • Estado de s.Paulo 3 >m diS^s p Í ü l o * 0 ' ! • • 

SEMPRE SORTES ! ! ! 
n e f l i c ê 

A G E N C I A G E R A L 
D A S 

L o t e r i a s d a G a p i t a l F e d e r a l 
RUA 15 DE NOVEllíimO, 2 7 - i 

I N C O N T E S T A V E L M E N T E A M A I S F E L I Z 

C o n t r a f a c t o s n ã o h a a r g u m e n t o 

G A S A 8 I G M U P 
Artigos píira Electricidade e PhoíoffrapJiia 

M u d o u - s e d a r u a B ô a V i s t a , n . 3 1 - A , p a r a a 

R U A DIREITA, 
(|l ' ( | « i l o a n I f a i K ' u I I ' l t n c e / ) 

K T . 

P R E M I A D O C O M 

5O:OOO$O0O 
n a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a ) , e x t r a h i d a l i o n t ^ m , b o m c o m o t o d a a d e z e n a , a p r o x i m a ç õ e s 

f c e n t e n a ; 2 2 p r ê m i o s n a i m p o r t a n c i a d e 5 3 i 3 0 0 $ 0 0 0 . 
O p r ê m i o a c i m a f o i r e m e t t i d ò p a r » S a n t o s , a o a m i g o e I r e g u e z , s r . J o ã o B r a ^ a 

A ' a 3 h o r a s 

M A M E LOTERIA 0£ SÃO JOÃO 
S A U R A Ü O , 2 1 D E J U X H O l ' H ( ) . \ ! > [ { í 

A ' s 3 h o r a s 

UülIljJíUJIlia iTiainiifliiuií 

A m a i o r f a b r k i de d l a r r o s 
D A A A Í E H Í C A 1 ) 0 S U L 

f i g u r o » c m c n F t c i r i n h a s 

Surpresa. 
I V r o l u 
M i l i t a ra 

Bouquet (ambreados) . 
Turf 
Dandy 
Ilandeiriulut . . . 
I.lttle Star . . . . 
Carmelitas . . . . 
líonsack 

Kovidadu-—carteiras de 
metal 

F n m o s o m p a c o t i n h o s 

I I a v » n ' 1 Kilog. 4 $ m > 

fâ™ 4*H.K( 

PeiíoraJ . 

Caporal t pac:.jtes du 500 

gramnia.s) 4$200 

t i g a r r o s c m m a ç o s 

J-niz Milheiro 7^500 
L i f e SS500 

1'aulLHta.s . fiSúOO 

Millitiiro 18.ÇOOO 
8»0<J<J 
8.5OO0 
8$íl0(j 
« .y ioo 

s $ o o o 
8.K(XMJ 
8*000 
8SÕOO 

8.JOOO 

22$000 

Conjmen i<> . 
C'a[ioral Mineiro. 
HympathicoH 
P o r t i i g u e z t i . 

Italiano» . 
Inrcrnaeionaea . 
Flumlneniej . 
Serpa» . , , 

Milheiro 

i ' h u r n l o s 

Perola-i . . . 
Flor do Portugal. 
FavnriUs . 
Car.ocas . 

I >nlo 

. r i5500 

rij i joo 
OSI H») 

5$0W) 
•l.tilHlO 

fi$(S00 

13$000 
i i S ooo 
y.^.v o 
a$iK)o 

3 3 
- 1 . . . 

A o c o m m e r c i o 
f ' i-»oa habilitada enearrega-ne de fe-

c:!i(W de balanço » eacriiitaa atra/.adu». 
Carta nesta redat^-io a .1 P . e informa 
rftrn jr, 7 

PROBLEMES DO DIA 
l»AHA IIO.II-: 

F u m o s a g r a n e l 

. Kilog. 

T o d o s d e v o r a <T» r p r e f e r e n c i a n a g e n c i a g e r a l , v i s t o s e r a . n : o t e m v e n d i d o 

m a i o r n u m e r o d e s o r f e n < i r a n < f e v . 

O s p e d i d o s d o i n t & p i o p d e v e m s e i * d i r i g i d o s a i o a g e n í n r e g a l e a c t u a i 

r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s n a c i o n a e s d o B r a s i l 

IM 
R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

r . k i v « . 1.. • - . 

Pio-N'ovo Virgem. , , Kilog. 4$fi00 
Ooyano . 4%SOO 
I i i " Novo 33500 
Goyano erpecial. . . » '.Vz'-ü) 
Pomba 1" .'iiiioo 

Ilarbaeena 1* . . , . KtíSOO 

r ' . ,. • • • • '2.5000 
, — » — ' Caporal Tino 2X400 

M n todas as marcas de eigarros ein rarteirinha se encontram variado» 'hro 
mos como bandeiras de todos os paize, navios d« guerra do todas as iiae.Vs re-
iralos de soberanos e chefes ,1'Estado fardamentos militares etc. etc. Sciido .ine „., 
Turj o larmehta» além do ebromo se contam um Vale dos quam um Cent., dá 
breilo a um produeto ( írat is da Perf. Quarr* e no J « » » ( - outro Vale des quaes 
f ™ ü ä , > d i r « t o « u m b í l lo córte de tasimira para calçada fabrica do tecidos de 
, l a mesma Companhia. Finalmente no Dan,li,raléin do ehroi:. , ha o , w 

do jogo do loto com a compctento marca 

Deposito 

Rua (soiiçaives Dias, IV. 41) 
R i o t l e J a n e i r o 

Agente cm S. Pau lo : 

Â S b e r í o d a S i l v a e S o u z a 
E u a d o R o s a r i o , n . 1 9 

H o m c s o p a t i i i a 

líecouinieiidaiuo» ao publico a obra de 
SOUZA KOAHES—.Auxi l io Hoiiicwpalhi 
CO. ou «O Medico de Casa. (»• edição . 
por ser a única que,em S9ti pagina«,'põe 
a medicina ao alcance do povo: assim 
como os medicamentos boiiiimpathicos do 
mesmo auelor, cujos effeito* s&o GA-
RANTIDOS na cura das enfermidades. 

Pedido* de livros e medicamentos, para 
Pelotas, a J. Altares de Sou;u Soares 

(imp.) 

0 rinirgiào-dectisía Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, era 24 horas, com um processo de 

1 invenção. Obtura á amalgama, n os-
artiflcial, a csm; lté, a granito ou mis-
por8$000 . Obtura a ouro por 10$ 

a 

RcÃtaura dentes a ouro, pnr mais dif-
ficil que seja por a 4ii?». ín ío nit-
pregando o processo brusco do martello). 
I.inijMi os dentes e os torna alvos por õ ü 

2''$. Txtrae dentes sem dór por 5.$. 
'olhica dentaduras com ou sein t íiapas; 

dentes a pivot, coróas de ouro c inems-
traç.'us de. brilhantes. Tracta das molés-
tia-. d.i bocca e corrige as anomaUaa den-
tar, ss. Todos os trai aiiios slo garantidos 
p - muitos aunos e praticados sem a :.i 
h 1 ' r mesmo nas pessoas mais ncr 
vu-as, no couaullorio caprichosa mente in-
«talU'l'i. cr,m todas a.-; coudiçCes hvi.;-
nlen» c ont apji: r '! os dos riais mõíer-
tios, observando a ri.ror.-u anti-seps.a 
aconselhada pelos methodos dos mt i i con-
summau.is da cinirg' i d ; 

Con. i J tas e operações, -iss rt noras á.s 
4 da lardt . 

R u a d e S . B e n ' o , 3 1 

S u b r a d o 

m 
Assar 

Z e n a M e l l o 

Elixir li, Morato 
o raaihor tíspw&tivo 

brasilfliro 

»rutu cura a syphilin, 
: ' 'Q30, cura a morphea. 

M-jnto ó um depurativo 

;uico remedio que cura a 

C u i x a d o c o r r e i o . 1 7 — S . P a u t o 

I J g i l c a q u e v e s a f S e s o r t e s 

"iVovo Medico" 
Kste l ivrinho de SOUZA SOARES, com 

paginas e que se er.via GRATUITA 
MENTE a quem o pedir, trata por um 
«ystama novo, facillmo, eeonomico e eílicaz, 
aa prlnclpaea molcstlan que afll igem a 
Aumauidade : 

Tehres diversas ; moléstias nen-osas ; 
mol- " i s da pello ; dos orgaina respirato-
r o» ! d , estômago ; dos intestinos ; das 
u . l o u ; las mulheres; dores diversas ; in-
riflmiftnuOes e cnngeatd« ; escrófulas e 
Kjrpiaiis ; frnqii es e suas conseuuencias. 

Pedidos ao sc., auctor J . A. DE SOU-
ZA S O A R E S - ] Vlotas (Rio (fraude do Sul) 
e lis principaes pharmaeias o drogarias. 

( imp. ) 

V E N D A D E T E R R E N 
M 1 - _ ® s a b ® ' * o a s s i g n a d o s , a g e n t e s d o B A N C O E í í 2 L y e j 0 -

™ ] ® . T A . n e ® í a . c a p e a i , s e r ã o e n c o n t r a d o s t o d ^ s o s d i a s 

m „ D « « p o n d o d e t o d a s a s p l a n t a s tios t e r r e n e s d o m s s -
m o B a n c o , p r e s t a r ã o a s í n f o r m a ç ã e s q w e í o i - c m p e d i d a s 

S f - i q * , e S q u e d e s e j a r e m a d q u i r i r q s i á l q u a r q u a n t i d a -

S . e B . r / D 4 , a C f " l - e ' í a r J ' e l f V J L L A C A « « ' » » , s i t a e n t r e a 
3 e 6 " p a r a d a s d a E s t r a d a d o F e r r o C s n t i - a E . 

As condições de venda são ao alcance de todos 

Serão proferidos os oecupmiíes que tiverem berafeilorias 

15-13 . 

B . G . d e M o u r a L a c e r d a 

U r b a n o d e M a c e d o 

P u r g a t i v o 3u \ \3 \ \ 
C O N F E I T O V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F M R A . M E 

c o n t r a P R I S Ã O D E V E í i T R E 

AppnOVADO PF.LA J l-NTA CENTflAL UE*I!yQ1EN-E Pl-ULICA DO BflAZIL 

Es t r l a x n n t e , exclusivamente v^q^tal, «5 n r l m i r a v o l c o n t r a 

affecr.ões do estomago o rio figndo, icterícia, bile. S u a 

a c ç ã o é r a p u J a o b e n é f i c a n a s enxaquecas, n a s inchações do 

centre, provenientes de injlnmmacào intestinal, p o n t u e n ã o 

i r r i t a os o r g ã o s a b d o m i n a e s . O P u r g a t i v o J f i i l i e i i rr-solveu 

o d i f l i c i l p r o b l e m a d e p u r g a r a s c rea i i ças q u e n i u a c ce i t am 

p u r g a t i v o a l g i t n 

CeilOSitO em Paris. 8. rna Vivilinnp ?. nas nrinninaiw Pharmnnia« c nmn-rino 

w 
a r r o i j j » . 

de ~ 
embi'iilho 

0 Elixir M. 

i o rhciiu; t 

O Elixir .V 

innigsna, c o 

tnorpbéa. 

O Elixir i l . Morato é a salvação d» 

hcuanidade, ri a felicidade dos povos. 

ade-so na casa 8 0 — 2 « . . 

Baruel & C . -S . P a u l o 

C O G N A C - m 
L Z Q I i l l O F B Ã K C E Z 

G o g n a c q u e 

1!, vem m 

DEPOSITO K r í t e o s IMPOR rADUIf 

l u a d e S . B e n t o , n, 2 4 
O J A D O J - i ^ ^ Ä O 

0 . s r c i a , S o g u e i í - B & C . . _í9 

Lbte produeto ó Buperior aos preparados iodados e de 
reconhecida utilidade em todos os casos em que se carece 
combater moléstias devidas a temperamentos lymphaticos etc. 

E' preterido ao oleo de figade do bacalhau, de gosto 
agradaliilisslmo e cupaiior áquelle; util na escropliula, palli-
dez, fraqueza geral etc. etc. 

C e p o s i t a r i o e m S . P a n l o : 

H L â r t f f i n ? ? . 

8 ' à ã t t a 

U l t i m a s n o v i d a d e s r e c e b i d a s ã í ^ c ^ n -
m e n t a d o s p r i i i c i p a e s f a b r i c a n t e s F r a ü -
ceses Q Ing-lezss , c o m o s e j a m B>r< 
P i n a u d , B o g e r & G a l l e t , G-uIé P r è r e a , 
P e a v s e m u i t o s o u t r o s , e q u e o s t a m o 3 
v e n d e n d o a p r a ç o s b a r a t í s s i m o s ? , d e v i d o 
a a i t a d o c a m b i o . 

A n t i g a C a s a Lebre 
1.1 3 

1IK1!.! 
I 

< h i|)0S 
. n r á s i . ' i i i i i l i i i ' i 

e b o f í s f e o f l ç a c í c i o 

s il d i t e » v<) 

Q u e t o r n n o r p r i n o i p í i l f i m p r o p a r c i o i 

M e t S i c o , p h a r m a c , . - : , f u n e r a l 

m c < l i ; u i l c p n i | n i i i c i i ( o <Ic i>C'-'|ii<-iiit m i i i s a l i i l a i f . 

F o r n e c e r u u x i l i o s a o j o p c r a i i o s , i l t i t - a i i l . - o ( o i n p u < l c <Iot-i 

« l a r ; « u m a ( l i a r i a . 

A convite da sociedade, o corpo medico coinpfle-.-d^sde ji. ; dos illustradoa 
])rofis8ionaes : 

D ? s . A s c e n d i u o rias R e i s , O l i v e i r a i a r í i n s s L u í g i L i p p o 

Pharmacia de 1-' ordem : O i iwer io «V C Rua Direita, I . 
Dão-se todas as informações e acceitam-se inscripções na 

CASA MATRIZ—Travessa da Só, 8-A 
Nota i m p o r t a n t e i Toda a pessoa inscripta começa a gosar das vantagens 

da P r o t e c t o r a d o L a r , desde o primeiro dia do pagamento da mensalidade. 

CAL LANTlti 

da Prefeitura 

Troyes» 

.r a c a r t a sobre i 

o n - i e e m s"-"* 

i s s e e l l e p o r 

n e e n t r e g u e 

a irmSo lhe | 
B q u e , c o m p 

rf p r o p r i o , 

m e t t e r tamt i 

í d u z i i i a p r o t i - j 

(CoiiH»úai\ 

Alcatrão 
KITIIEROHY 

/ t i t h m a , « l é p n o p e l t « e 

n a s « M i n « , p a l p i t a ç A e « f o r -

l l m i m n * , « • t l r t i i a ( r > , 

F l o r i a n a H a l t h a z a r , d a r u n 

P H n r e z a , n . 5 2 ? o u r o u - s * 

c e m o A l c a t r ã o e J u l a l i y . 

t s d * P r a d o , 

Vassouras 
A MM , s r a . d . M a l v i n a 

B a n a o t a r R a m o s s o f f r o u 

b r o u n h i l « d * s a i s a n n a a j 

c u r o u - s e e a r n o A l c a t r X a 

• T a f a h y , d e I I O \ O H I O D O 

P R ^ D O . 

Bangú 

O a r . A n t o n i o . J o a q u i m 

d « S a n t ' A n n a « a f f r a u d u -

r a n t * c i n c o a n n a a t o s s a , 

• « c a r r o s d « s a n g u e , d d r n o 

P « H o e f a h r e ; c u r a u - a e o o n i 

« . I a ( a l l y , d e I I O ^ V O K I O D O 

P R A D O , 

ESCARROS D E 

S A N G U E E TOSSES 

S o f f r i a a a r a . d . P h i l o -

m e n a d a L u s I l r u m , c a p « « 

s a d o s » . H o n o r i o G u e d e s , 

r e s i d e n t e A r u n S e n a d o r 

S o a r e s , a . - í ; e n r o u - s e c o m 

d o u » v i d r o « d e J a i a h y , d a 

H e n a r i a d * P r a d o , 

PRADO 
MARANHÃO 

D . V i r g í n i a U m a d e M e i -

r e l i e s c u r o u - s e d e r o u q u i -

d ã o d e t r ê s m e t e s e o m o 

A l c a t r ã o e J a t a h y , d e H O -

N O R I O 1 » 0 P R A D O 

P o r t o - A l e g r e 

O s r . r i p i f f l o A l i p i o J a -

c o b i n a , d e 1 3 . * h n f a l l i A o 

d e I n T a n t a r i a , e u r o u - t > e d e 

b r o n c h i t e d e Ü O a n n o s , 

c o m O A l e a f r i * e J a t a h y , 

d o P r a d o . 

Maricá 

O s r . Cus tod i e Jo«;- Soa-

res curou-se de evpectera-

ç i o le i tosn, tosse e falta 

de appet i te , 1 5 a n n u s de 

so f f r imentos , cem o .Mea-

t r S o e . T a t a l l y , d o P r a d o . 

TRÍSTE! HORR ÍVEL ! 
O s r . d o a q u i i n ( i o m e s U -

n i / , d a r u a S e n h o r d o a P a s -

s o e , n . B O , e s t a v a e o m o M 

p é s i n c l i a d e u , l i n l i a s u o r e s 

a b u n d a n t e s , n â o c o m i a , 

mul ta febre e t o s s e , d e i t a n -

d o g o l f a d a s d e s a n g u e p e l a 

h e c c a . I s l a b o m e è o m e -

l h o r p r o p a g a n d i s t a d o 

C l l H A O K J A T A I I Y d e l l e < 

n e r i o d o I r a d o , q u e l h e t o n a 

f e l t e f a n t e b e n e f i c i a . 

* 
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Esta machina fez cinco classificações distinctaa e per-
feitas de café em uma só operaç&o : chato graúdo, media-
no e miudinho* moka graúdo e mindo. 

Também separa : pans, pellicnlas, caíó ehôcho, casquinha solta, 
cocos • qualquer outros fragmentos leves e corpus extranhos. 

0 trabalho é positivo e as qualidades s&o exactas. 

Póde-se obter menos qualidades de café empregando-
se crivos em branco, sem serem perfurados. 

A separaçfto produz muito maior porcentagem de café 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela machina é de 2 ,29 Mln,98. 
O manejo da machina é o mais simples possível. 

E' um apparelho indispensável para todo o negociante 
do café. 

C h u s a especial aitenfão dos interessados para a lista los a fazendeiros que j i possuem «pa-
radores o oatÉrffi " l O H T O f i " 

Dr . Antonio Paes de Barros Sobrinho, 

Caihpo Alegre. 

Dr . Alfrodo Jordão, Cravinhos. 

Antonio Pontoado, •ert loz inho. 

Antonio Josó do Nncimento, Gnariba. 

Dr . Augusto Barbosa, Corumbatahy. 

Major Antonio Barbosa Ferraz Júnior, 

Cravinhos. 

O mesmo, Ribeirão Preto. 

O mesmo, 1'orto Jo io Alfredo. 

Dr . Antonio L u i i doo Santos Wcrneck, 

Capim Fino. 

Bár io de Mello OUrtira (herança). Oli-

veiras . 

Braga & Cunha, Eotaçüo Floresta. 

Dr . Bento de Barros, Campo Alegre. 

Bicudo & Branco, Carlos Gomes. 

Barroso & C. Ribeirão Preto. 

Baroncza de GrSo Jtogol, Morro Grande. 

Calszans de Negreiros & C . , Santa 

Gertrudes. 

Conde do Pinhal (herança), Tibirlçá. 

Dr . Chrispiniano M. Siqueira, Iracema. 

Conceição 4 C . , Santos. 

Dr . Candido José de Andrade, Morro 

Grande. 

Companhia Agrícola Fazenda Dumont, 

Ribeirão Preto. 

Companhia Mechanlca e Importadora 

de S. Paulo, Engenho Central de bene-

ficiar e rebeneticiar. Santos. 

Dario Ferreira Novaes & C . , Sonza 

Queiroz. * * 

Donato Tossoli. R iuc ío . 

Eilis & Netto, Santa Eudóxia. 

E . Johnston & C . , Engenho Victoria, 

S>o Carlos. 

Eduardo Prates, Santa Gertrudres. 

Tenente-coronel Eloy Pompeu de Ca-

margo, Campinas. 

Francisco Haydon, Santos. 

Dr . Francisco V . de P . Machado, Ar»-

ras. 

Dr . Firmiano M. Pinto, Visconde do 

Pialial. 

Dr . Francisco A . Souza Queiroz Netto, 

Treze de Maio. 

Dr . Francisco Antonio Souza Queiroz 

Treze do Maio. 

Francisco Maximiano Junqueira, Villa 

Bomfim. 

Coronel Henrique da Cunha Bueno, 

Ilha Grande. 

Dr . José do Souza Queiroz, Leme. 

J . Oliveira & C . , Araras. 

Joaquim Piza, Banharão. 

Joaquim da Cunha Bueno, Buenopolis. 

José Augusto de Oliveira, Jaboticabal. 

Dr . João Baptista de Mello Peixoto, 

Ribeirão Bonito. 

de Andrade Junqueira Joaquim F . 

Villa Bomfim. 

Dr. Joaé da Costa Machado o Souza 

villa Costina. 

Joaquim da Costa Monteiro, Canoas. 

- Dr . Joaé Joaquim Cardoso do Mello, 

Bom Jard im. 

Levy & Irniflo, Cordeiro. 

Dr. Mario Paes de Barros, Falcão Filho. 

Pérsio Pacheoo « Silva, Vallinhos. 

Queiroz & Barros, DescalvaJo. 

Roberto Clarli, Sarandy. 

Dr . Rodolpho Coimbra, S . Bento. ' 

Coronel Serafim Leme da Silva, Tom* 

badouro. 

Dr . Thcobaldo Sousa Queiroz, Podreira. 

The S~ Paulo Coffee States C.° L td . , 

Serra Azul. 

D. Veridiana Prado f ; Filhos, Porto M. 

Prado. 

Além dos 
Duas BarraB, 12 de Julho 

de 1901. 
Illmos. srs. Lawrence & 

Comp. 
Santos. 

Temos presente o prezado 
favor de vv. ss. de 14 de Ja-
hho p. p. Quanto á pergunta 
feita por vv. BS. sobre o sepa-
rador «Monitor», que lhes com-
prámos, temos a informar-lhes 
que o seu resultado satisfez-
nos perfeitamente e nSo duvi-

s damos em affirmar ser ella a 
melhor machina nesse genero 
que temos visto até hoje. 

Sem mais, mais somos com 
estima e consideração 

De vv. ss. amigos obrgs. e 
erds.—Dario Ferreira Novaes 
& Comp. 

Attestados dos M O N I T O R E S que já! estão ftmeclonando 
s que Já< publicamos recebemos ainda os seguintes : 

" Araras, 5 de Agosto de 1901. 
Ulmos. srs. Lawrence & 

Comp. Santos. 
Amgs. e srs. 
Só hoje me é dado respon-

der o seu favor de 14 de Ju-
nho. 

O separador e catador «Mo-
nitor» trabalha perfeitamente, 
separando as qualidades de 
cafés melhores que qualquer 
outra machiun até hoje co-
nhecida. 

Tive 300 réis mais em lo 
kiloB doB cafés passados no 
«Monitor». 

Subscrevo-me com toda a 
consideração 

De vv. BS. att. amg. obr.— 
Justiniano WhithaJcer de Oli-

veira. 

20 de Agoaio i.e 

Lawrence & srs. 

Santos, 
1901. 

Ulmos. 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e srs. 
Em resposta á sua carta de 14 

de junho p. p. tenho a lhes dizer 
que ha quatro niezeB consecu-
tivos que trabalho com o sepa-
rador e catador «Monitor», e 
estou convencido de que, co-
mo separador é o melhor que 
existe. 

Quem comprehendel-o bem, 
não poderá admittir outro, 
pois a pratica de alguns annos 
de beneficiar café meauctoiisa 
a affirmar que dentro em pou-' 
co tempo, ninguém mais UBará 

outro Beparador. 

Sou com estima e conside-
ração 

De vv . ES. —Francisco Hay~ 

deu. 

Fazenda Buenopolis, 23 de 
agosto de 1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e srs. 

Em resposta a seu estimado 
favor de 20 do corrente, corn-
munico a vv. sa. que o sepa-
ra lor o catador «Monitor», 
que me venderam, tem traba-
lhado e continua a trabalhar 
nesta fazenda a meu contento, 
offerecendo resultado muito 
melhor do que as machinas 

Q u a e s q u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s o u p e a i d o s 

L A W R E N C E & C. 
ÚNICOS AGENTES NO BRASIL 

Bna Quinze de Novembro, 11—caixa postal, n. 171—SANTOS 

segu 
de que até agora fiz uso para 
o mesmo Hm. 

Naturalmente poderio os 
amigos fazer a publicaçflo da 
presente carta, a qual repre-
senta a verdade do facto. 

Continuo a ser 
De vv. sa. amg. ven. obrg. 

—Joaquim da Cunha Bueno. 

Rio Claro, 28 de agosto de 
1901. 

Timos. srs. . Lawrence & 
Ccmp. 

Santos. 
Ein resposta á carta de vv. 

ss. de 21 do corrente mez 
cumpre-nos dizer-lhes o se-
guinte : 

O catador «Monitor», que 

lhes comprámos, e que traba-
lha ha mais de dois mezee, é 
muito melhor que o separador 
que usavamos, a separação é 
pei feita e nílo se pode desejar 
cousa melhor. 

Auctorisando a vv. ss. o 
uso que desta lhes convier, 
subscrevemo-nos. 

AmgB, att. crd. 

Calazans de Negreiros <£• Cia. 

Estação Visconde do Pi-
nhal, 30 de agosto de 1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Respondo no seu prezado 
favor de 14 de junho passado, 
em quo me pedem informa-

a 

çCes com relação ao separa-
dor «Monitor», que me ven-
deram. 

A machina «Monitor», é 
esplendida, trabalha perfeita-
mente e separa o café de mo-
do admiravel. 

Eu a considero a ultima pa-
lavra no genero. 

Parece ser de duração e 
não ser muito susceptível de 
desmancho. 

Com toda estima e conside-
ração, subscrevo-me. 

De vv. es. amig. e ven. 
Firmino de Moraes Pinto. 

Ribeirão Preto, 3 de setem-
bro de 1901. 

Respondendo ao seu favor 
do 20 de agosto p. p., ein que 

vv. Bs..nos pedem a nossa 
opinião com referencia ao tra-
balho do separador e catador 
«Monitor», que se acha func-
cionando em nosso engenho 
central, cumprimos o dever 
dei lies informar que estamos 
muito satisfeitos com o seu 
bom funccionamento, e a per-
feição da separação daB diver-
sas qualidades é tão exacta, 
que não se pôde comparar 
com a dos separadores que 
usavamos. 

Podem vv. BS. fazer o uso 
desta nossa carta como lhes 
convier. 

Com estima e consideração. 
De vv. ss. amigs. obrgs. o 

erds. 
Barroso & Comp. 

L O f C B U O E S . L U B 
Extraeções na capital federal, á rna Mova do Ouvidor, 23 

SOB A F1BCAUBAÇÃO DO GOVEKNO DA UNIÃO 
SÓ 2.000 BILHETES 

HOJE HOJE 

Segniida feira, 19 do corrente 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
INTEGrRAES-For 15$OOOINTEGH,AES 

J o g a n d o s ó 2 . 0 0 0 birlieftes 

Chama-se muito a attençBo do publico para estes cxcepcionaes planos — ÚNI-
COS EM TODO O BRASIL, n5o só pela sua coiifecçtto como pelo mfimo numero 
de bilhetes. 

Os pedidos do interior, acompanhados das respectivas importâncias, serão atten-
didos com a maxima urgência. 

A Loteria de S. Luiz está legalmente registrada no Thesouro Federal. 
—Vantajosas commissões aos pedidos que forem feitos. —Os pedidos de bilhetes 

devem vir acompanhados com & importância do custo, o respectivo porle c mais d 
importancia do 50 réis por cada fracção de bilhetes. Os bilhetes inteiros ou meios 
cm um só papel pagam 5°|0 de sello sobre o kcu valor. Este é o imposto do sello 
para os bilhetes de loterias. 

CompanlM ieciianica e importadora de 8. Paolo 
S. PAI LO—Rua Quinze de Novembro, n. 36—caixa postal, 51—S. PAULO ~ 

Toda a correspondência deve ser dirigida a 

L U I Z B A B O 
Caixa do correio. 1181 — Endereço telegraphico : ZULUS 

Bua Nova do Ouvidor, u. 23 
RIO DE JANEIRO 

Mi EII 
Tl 

U 

E S P E C Í F I C O S 
DE 

H e n r i q u e E. S a n t o s 
Pharmaeciilico pela Universidade do Coimbra 

Approvado pela Directoria Geral de Saúde Fálica 
LABORÂTORIO NO PARA' 

p a r a fornecimento d a s p h a r m a c i a s e dro-
g a r i a s d o Brasil BLENOL 

Efpecifico das doençíis geni-
to-urinarins : c o r r i m e n t o 
d e q u a l q u e r especie , 
ChronicOs ou recentes; in-
f l a m m a ç ã o d o útero» 
a r e i a s e c atarrhos dos 
r ins ou da bexiga , nos 
homens ou nas senhoras. 

Preço do publico 3$500 
» de collega, dz. 86$000 

DERMOL 
Especifico das doenças da 

pelle, peculiares ou acciden-
taes : h e r p e s , darlros , 
e m p i g e n s , golpes, picadas 
venenosas, excoriações, pan-
cadas etc. etc. 

E ' o reraedio das famílias. 

Deve estar sempre á mio . 

Preço do publico 3$000 
» de collega, dz.. 20$000 

Dirigir os pedidos aos ãepoaitos ou ao laboratorio prinripnl 

HENRIQUE E. N. SANTOS 
Caixa postal, 472 — P A R A 

(Telegrammas : D E R M O L — P a r á ) 
— « : > — 

Ú n i c o s t g « n f e « p u r a o E s t a d o d e S S o P a u l o : 

B A R U E L & C. 
r - 6 * 

LHO DO PORTO 
Ú N I C A QITE V E N D E S O R T E S 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
P r e m i o 

1 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
FOR 3$000 

H O J E H o J E 
EXTRACÇÃO —Segunda-feira, 19 de maio üe 1002 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s pedidos d o interior d e v e m s e r dirigi-
d o s á T h e s o u r a r i a , a o dr. A m a z o n a s Pinto, 
o u a 

D 0 L I V A E S N U N E S & COMP. 

Rua Direita* n» IO 
S . Paulo 

Acceitam-se a g e n t e s no interior do Estado 
e offerece-se vantajosa c o m m i s s ã o . 

AVISO—Em 5 de junho proximo, cxirarçtío da (irando Lote-
ria de S. Paulo, premio maior 40:001)$00l> por (»8000. J á 
estilo íi renda os bilhetes. 

Hamburg Südamerikanische DampfscMffMrts Gesellschaft 
SEI lViro ESPECUI. ENTJIE HANTOS E IIAMriTBOO, COM ESCALAS TEI.0 

«10 DE JANEIi lO, BAHIA E I.ISBOA 

YArOBES A H A1 II II 

Corrientcn. 18 de junho 

0 PAQUETE AM.EHÃO 

F I J N D I ^ Â O S>ET T Y P O I T 
Typos para Jornaes e Livros fundidos 3obre a maquina ci Duplex n com privilegio 

letras Iniciais, Inglczas, bastardas. Vinhetas, etc. — Espacios e quadrai ins, Indoles e guarnições 

Filetes de metal —Filetes de leitão em lolhas e systcaiaticos—Accoladas de cobre] 

G . R E N A U L T lfj5 rue de Vaiírarfl, PARIS 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O PAQUETE AM.F.MAO 

W I T T E N B E R G 
COM MANDANTE It. HEMPEI, 

Esperado, jahirá em 21 do corrente, para 

Bio de Janeiro, Ba'iia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia e Bremen 

Este paquete tem bôas e as mais modernas accommodaçôes para passageiros 
de 3* classe e tem cosinheiro portugaez a bordo. 
Preço das passagens de 3" classe para LisbSa, inclusive vinho de mesa. 135S000 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores n Madeira. 
Para frete, passagens e mais informações com os agentes 

Zerrenner, Bülow & Comp. 
Lin Monie Alegra, IS—SâHTBS 

Rh» de H. Beato, 81—S. Pill« 

Cajil. I I . HARTMANN 

Sahirá no dia 28 do corrente, para o 

Rio, B a h i a , M a d e i r a , Lisboa e H a m b u r g o 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
T . l n V i g L a m p o r t S c H o l t 

SEUVIÇO DE PASSAOEIBOS I'AIIA NEW-YORE 

WORDSWORTH, do Rio d e j n n i , 0 

TENNYSON, de Santos de junho 
do Rio 

COLERIDGE, do Rio. 
« de julho 

17 de jnlho 

O P A Q U E T E 

O PAQUETE AL1.EMÀO 

Capl. E. KETELS 
Sahirá no dia 4 de junho, para o 

Rio, B a h i a , M a d e i r a , Lisboa , C h e r b o u p g o e 
H a m b u r g o 

P r e ç o « I a s p a s s a g m i K d o a » c l a s s e p a r a L i s b o a , 1 3 5 $ . 

A C o m p a n h i a vemle p a » > s a r | u n s d o 1» c l a s s e p a r a 

C l l « r f i o i i r < | o , p e l o p r < - ç o « l è l l » . l l 7 . 1 0 . 0 . 

Todos os vapores desta.Companhia tflm a bOrdo cozinheiro portujnicz. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de 3" classe. 

Todos os paquetes da Companhia nio de construção moderna, ílliimlnados a 
1117. eléctrica, possuindo esplendidas accommodaçõei para passageiros de 1* e 3* classe. 

1 ara íretes, passagens e mais informações com os agentes : 

E . J o h n a t o n & C o m p , 
RUA DO COMMERCIO, 16—S. PAUI.O 

Navigazioiie Generale Italiana 
Socielá Riunita Florio & Rubattino 

O p n c i u c t e 

esperado cm Santo» até o dia 28 de maio, sahirá. depois da indispensável de-
moro, para 

RIO BE JANEIRO, GÊNOVA E NÁPOLES 
«eceita:ido passageiros para Mirselha e Barcelona.com transbordo em GCL IV». 

dist incu c l ^ d a S r ' ' " e s p l ' " , d i d l " "«ommodaçSM para passageiros de classe 

l * r e c ; o d a s p a n * a « | c n « d e 3 « . r - l a s s e p n r a M a r s e . 

: » « « - n o v a e \ a p u | . m , f r s . , o u r o , 1 5 « ; p a r a l i a r c e -

l o u a , I r a . , u u r t » , 1 7 5 . 

N. B .— Os bilhetes de 3* classe sio vendidos aos sr». passnveiros fiela«i-
tamente pela agencia geral de nassagen« de 3* classe i rua 8 Bento, o Í 9 
— Para passagem de classe dwtincta dirlglr .-se ao- agente» : 

Em S.Paulo 
Em Santos-

-João Briefola & C.—Ria 15 dl Havenbre, 30 
A. Fiorita & 0.—Boa Víseeaia rft Bia Brau«, 10 

V i a g e m r a p i d a 

llluminnio a lm eleclrka 
sahirA do R IO DE JANEIRO , lio dia 2 de junho, para 

Bahia, Pernambuco © 
NEW-YORK 

Recebe passageiros de 1* e 3* classes para os portos acima e para 

B A H E A D O S 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário • tem 

bordo medico e criada. Viagem niais rapida que via Inglaterra e sem os incon-
vementes de baldeado. 

Preço da passagem, em 3* classe, do Rio de Janeiro para Ncw-York $45» 
(dollars moeda americana). ' 

Os paquetes Ttnnyaon e Byrcii têm camarotes superiores de 1* e 3" classe» 
custando mais $25°°cm 1* classe e 15"" em 3" classe, pnra cada adulto. 

Para passagens e mais inFormaç5es trata-se : 

Em S. PAULO, com 

GEO H. BROBIE, rua Joaá Bonifacio, n. 35 
Em SANTOS, com os agentes 

P. S. ílampsliire & C. W„ Rua 15 de Novembro, 28 
E no M O com os agentes 

NORTON MEGtAW & C. LD. 
RUA PRIMEIRO ÜE MARI O. 68 

The Royal Mail Steam Packot Company 

! MALA REAL INGrLEZA i 
Serviço quinzena! entre Santos o Europa 

sahidah próximas 

O JIAONIFICO E I1APIDO PAQUETE INÍILEZ 

C L Y D E 
esperado cm Santos no dia 27 do maio, aahirá par» 

R i o , 
Bahia, 

Pernambuco, 
L i s b ô a , 

Vigo, 
CHEBBOUBG • 

So ithampton 
Patinagem directa» para Hambnrgo, fíremrn, Antuérpia Rotfrdam e t» 

tras adade, eontinentae.: Nota-York Jeonfôrme ,èrd informakona , ^ ^ & 
tmillidat noa menmo* termo* qnc a» de SonlhmmptoM. *ie»"<V, 

. a j B o y l 1 , " " í 1 S accordo com a Paeifie 8. N C * emltte bIDl*-
te. de ida e volta de 1« e 2« d a s « » para Europa com « « I t o <U v i h í l ^ i ô í í 
quer vapor da» duas companhia». • , o l , 4 r 1 " * 

tro v . p l r a m b e m P ° , l , " n P " " « « 1 - « interrompa . ri^eo rnfahà» w s w 

Para frete«, panagens e maia informaçS«« com a 

Ageneia da Mala Real lnglezn em S. Puni» : '> 

Bua de 3. Bento, l i (sobrado}—Cai«» do oomjo, Z 

•ari 
I ACTUAL 
» NÃO BL 
I DIVIDAS 

I o « m O D 
(I 

TODA A COF 
FER DIRIGIT 
RIXA P, AO 
RADOR, 8R . 
BEIRO, CO 
' DEVERA 

UNCIOS, AS 
TODOS OS 
AO SER FBI 
D PASSADO 
BMPETENTI 
Í M B E M O S 
LUIR O NOI 
DR DA F O L » 

ÍDR . OABRIE 
m os dr i . V) 
imo —Escripi 
bbrado).—De 1 
po» o» trabalh 

lo , nesta 
o^ 

DR. BETTEN 
ultorio. rua 
Utas, da» IS 

, rua da L lb«r 

( D B . GAMA C 
medica c 

I cr iansu . Rei 
128. Conault 

•do, de 1 is £ 

ADVOGADO— 
eita cautas ei 

[ interior do E 
18. Bento, 1B, 
| v l o Bueno, 33 

DR. MATHIA 
dica, com eapi 
as. syphilitica) 
ridencla, rua d 

fthone, 652. Co 
f d a l hora éa ! 

!>R. VIRIATO I 
fco-cirnrgica e 
|s orgama geni 
tili*. Consultas 
i Novembro, 34 
herdade. 5fi. Te 

ID R . JOSE' TO 

IVOOADO — Incc 
pitai e no inter 
nda instancia, 
•nto, n. 12. Rea 

133. -

Í
DR. XAVIER E 
idlca (moléstia» 
ta. 37, telephoi 

Vinte e Qna t i 

rÕRÜRÕIÃÕ™ 
p lDAO , tem o 
»enida Rangel 
frente ao grup 

r.'abalho» «nceci 
fantido* e. trat i 
kLFREDO C . I 
Thoreia, B. 20-
ÍORE IRA C A I 
jdoro, n. 8-A. 

IEVERIANO L 
»doro, IG e 16-/ 

lOBERTO TAV 
nela, rua de 8 . 

fajIRINO DO C 
ic l a , rua de S . 

Í E D R O DA RC 
picia, rua Santa 

F. FURTAD 
jbclro raatrlcnlad 

A rua de Santa 
>R. ERASMO D 
lade de Medicini 
em sjrphilis e n 
sncia, rua D . Ve 
23, rua de S. 

a 

Bippunhamos ter 

Wfensagem subaci 

Ces, mas uma rm\ 

nto ,—tão fallaz tq 

parou ensejo para 

J ainda entendem< 

BI/-, por exempli 

pve ser capitulada 

Kortantea beneficii 

) do erário public 

Icncampaoiio e ari 

| de ferro com ga 

Igualando hoje 

itulo enccrra, 

l-o; cumpre, pi 

Ipleta, aguardar 

fdados promettid 

(certos reparos, 

ota-se em primei 

S
j parece proposita 

Igos de algumas < 

s e leis e regul 

ue essas estrad 

0 assim o public 

Ibilidade de veril 

>s, 

1 falsas affirmati< 

}a mais flagrantes 

I em dizer que a 

[ respectivo regala 

i o Decreto n . 6! 

•am o direito do 

mento liquido dc 

tgaennio anterior 

frendimciilo liga 

Garantia, etc. D« 

> do» septcnfti 

^ihuiijos a esses sc 

inte a fakla da ai 

porquanto em 

r legislativo ou d 

i que a reudfansi 

• De I 

I com capitel 

i « ® : «BÊt t» : 


